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parabéns
A Banda da Filarmónica União Marçal Pacheco deslo­

cou-se a Setúbal no passado dia 3 onde participou na 1."
eliminatória do Concurso de Bandas Civis.

'

Com grande alegria podemos dar a agradável notícia
que ficou apurada para a 2.a eliminatória a realizar em

Ê:vora, em Outubro.
No próximo número daremos mais pormenores.
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'CHEGOU
Desde que o Mundo é Mundo,

ainda ninguém sabía o que era
a Lua, além das classtñcações
de satélite da Terra e das obser­

vações feitas nos grandes labo­
ratórios que a técnica e a Ciên­
cia construiram, mas dos quaís
ela era· apenas observada em

aspecto por ser ainda longinqua
essa observação.
Sabia-se que tinha mares e

crateras, sabia-se ou calculava­
-se que era constituída por blo­
cos vulcânicos, que se haviam

aglomerado mercê da atracção
de meteóritos despedidos ou des­

prendidos de outros Corpos Ce­
lestes e fantasiavam-se vidas e

existências que povoaram muí-

Circuito
Automobilistico
em Vilamoura
Organizado pelo Sport União'

Sintrense, que à causa do au-:
tomobilismo desportivo tem

prestado os mais assinalados
serviços, realíza-se nos dias 27
e 28 de Setembro um circuito
de velocídade em Vilamoura.
Trata-se assim de mais uma

reaâízação de grande nível, em

que se prevê estarem em prova
os nomes maiores da emotiva
modalidade.

Segundo esclareceu o sr. Te­
nente Coronel Hipólito da Fon­
seca, presidente daquele clube
em' recente reunião com os re­

presentantes dos órgãos ínfor­

matívos, a' prova comportará
quatro corridas, a contar para
o Campeonato Nacional de Con­
dutores de 1969. Uma noticia de

grande interesse e que se inte­

gra na linha das grandes promo­
ções que têm tido por cenãrío o

extraordinário complexo turístt­
co de Vllamoura.

«Â Volta» vem a Loulé Biblioteca e Museu de Loulé
Foi atendido um reparo QU"

aquí fizeltws sobre o facto da
Volta a Portugal não ter final
de etapa em Loulé. Expusemos
então dos motivos que nos le­
varam a fazer' aquele reparo e

da justiça que assistiu aos lou­
letanos em desejar uma rectíñ­
cação do percurso. E em boa
hora, o nosso reparo teve o me­

lhor. acolhimento da Federação
Portuguesa de Ciclismo, que de­
cidiu trazer a Loulé a festa

grande do Ciclismo Nacional.
Assim teremos no dia 25 de

Agosto (2,- feira) a 17." etapa

HOMEM
A LUA

,

tas págínas de livros e fizeram
suar muitos sábios na ânsia de
prospecção do infinito e do des­
cobrimento dos fenómenos aus­

trais 'e selares.
Um passo revolucíonárío aca­

ba de ser, dado e a honra e a

glória desse .passo, único na his­
tória do mundo acaba de ser

levado a efeito ao pisar a terra

't¡ o solo lunar, por "dois homens
de nacionalidade Americana.
Dois homens puzeram o seu

(Oontinu�ão na 5." pligina)

o sítio do Parragil
RECEBEU FESTIVAMENTE

a visito do Sr. Presidente da Câmara
A convite de uma Comissão

de pessoas cuja actividade é
notória sempre que está em cau­

sa o progresso local, deslocou-se
há dias ao símpáttco sitio do

Parragíl, o Presldente da Câma­
mara Munícípal de Loulé sr.

Eng.o António Américo Lopes
Serra.
O facto provocou natural re­

gosijo duma população entusias­
ta e caprichosa em receber bem,
correspondendo assim à gentile­
za duma visita que todos consi­
deram honrosa.
Com esta visita, teve o sr.

Presidente da Câmara a propó­
sito de se inteirar das aspira­
ções 'e, necessidades dos habi­
tantes duma extensa e populosa
área o que allás tem vindo fa­
zendo em relação às freguesias
do concelho; numa louvável e

bem' intencionado propósito de
melhor conhecer os complexos
problemas que se Ille deparam
na administração MUnicipal .

Alte e o seu folclore
em desfoque na Emissora· Nacional

No passado dia �4 de Julho,
pelas 9,30 horas a Emissora Na­
cional de Radiodifusão transmí­
tou dos Estúdios de Lisboa e

através de todos os 'seus emis­

sores, o primeiro número dum
novo programa «Uma página de
folclore».

-

Realizado por José Viegas,
visa a divulgação e estudo das

danças, cantares e costumes do

povo português.
Causou a mais grata ímpres­

são em todo o Algarve o facto
do programa inaugural ter sido
dt!dicado a um dos mais conhe­
cidos grupos folclóricos portu-

PA-DERNE
esteve em festa
A ânsia, de progresso pela

terra' natal é algo que se adivi­
nha no sentir de cada um de
nós. E na ridente povoação. de
Paderns pão se pode fugirà re­

gra. Os seus filhOs sentem. e vi­
vem os problemas locais e exul­
tam de alegria sempre que está
em causa o progresso da sua ri­
dente aldeia.
E foi exactamente isso que

aconteceu .quando da recente
inauguração do moderno edifi·
cio dos C. T. T. de paderne e

de que resultou um autêntico
dia festivo, E mais aInda por­
que, ao regozijo da população
se assoc.iaram o Reverendissimo
Bispo do Algarve, o sr. Gover­
nador Civil de Faro e outras in­
dividualidades de Faro, Lisboa
e as pessoas mals representati­
vas de Albufeira, concelho a

que paderne pertenœ.
Durante as cerimónias de

inauguração falaram os srs.
Francisco da Pabna, presidente
da Junta de Freguesia, que
agradeceu a presença de tão al-

(O<mtin."� na a." pdp4na)
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gueses: o aplaudido Rancho de
Alte.
Após historiar a lenda que deu

origem ao nome de Alte, referiu
os encantos da bela aldeia.

O que tem sido a brühante
actívidads do Rancho Folclórico
da Casa do Povo foi alvo de mi­
nuciosa referência. Durante to­
do o programa foram escutados
números do vasto reportório do
citado agrupamento.
Felicitamos José Vieira pela

'valía deste seu programa «Uma

.págína de folclore», bem como

.por haver escolhido para o ílug- -,
trar um rancho, da .nossa terra. I

!l!; que nós; os algarvios, já
nos habituamos a quando se es­

creve ou fala, especialmente
através dos «videos» da T. V. de
folclore este englobar apenas
.echulasd e «viras»,

.

.Ce r v ej o r i o
<, O
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COZINHEIRO»
Com a presença dos srs. Pre­

siderites das Câri1aras de Faro e
.

Loulé e de outras entidades dis­
tritais e concelhias, foi há dias
inaugurada em Quarteira, no

Largo do Mercado, a .moderna e

bem concebida cervejaria «O
Cozinheiro».

,

O acontecimento foi festiva­
mente assinalado com um bebe­
rete em que participaram nu­

merosos convidados, que foram
unânimes em elogiar as boas
instalações e o excelente servi­
ço de cozinha, que tem à sua

disposição modernas máqu·inas·e
variados aparelhos cujo objec­
tivo é garantir um máximo de

higiene e .conservação dos ali­
mentos,
Felicitamos o nosso prezado

amigo sr. Joaquim de Sousa
sabrosa pela sua arrojada ini­
ciativa e auguramos-lhe as

maiores prosperidades.

Pela lhaneza do seu trato e

simpatia pessoal que é sua ca­

ractertstíca, O' sr. Eng.o Lopes
Serra teve. no Parragíl e sitios

circunvizinhos, uma caprichosa
recepção e foi muito aplaudido.
'Foi seu «cicerone» o sr. José
Agostinho Debruzias, que se es­

forçou por demonstrar ao sr.

Presidente a razão das princi­
pais aspirações do Parragtl, Ser­
ro Alto, Varejota, Nora dos Ve­

lhos, Palmeiral é Soalheira, sí-

rOontinuação na S.· página)

da.32.· Volta a Portugal em Bi­

cicleta, corrida entre Gr�ndola
e Loulé.

.

A partída será dada às 8 ho­
ras e a chegada cerca das 14
horas. Ã noite disputar-se-á o

Circuito de Loulé, na Avenida

��::a ��ra?rO;��:r�:�e ��;e!t�
dores para um contacto mais di- ,

recto �om os «heróis da estradas. I
(Oontinuação na 5.· página) I

Levantou assinalado' êxito e

ereverscêncía o que aqui escre­

vemos sobre a imediata necessi­
dade de se instalar em Loulé,
um museu Duarte Pacheco e

uma Biblioteca Municipal.
Sabemos que o assunto foi

ventilado na Câmara, que se fi­
zeram diligências nesse sentido,
que o ilustre Governador Civil se
deslocou a Loulé e visitou as

casas anexas aos castelos da
Vila.

FOI HOMENAGEADO
O Dr. Rccheto Cassiano
Reuniu a presença de cerca de

uma centena de convivas a ho­

menagem prestada ao conhecido
.
médico e ilustre louletano Dr.
Armando José Rocheta cassia­
J;lO, pelas direcções anterior e

actual do Sporting Farense. As­
sinale-se desde já que a justa
homenagem transcendeu o sec­

tor clubista, para se transfer­
mar numa jornada de verdadei­
ro apreço pelo médico e pelo di­

rigente que tão assínalados ser­

viços tem prestado.
O jantar teve lugar no Hotel

Eva, em Faro, vendo-se na pre­
sidência e ladeando o homena­

geado os srs. Eng.· Osvaldo Ba­

garrão, delegado da Direcção
Geral dos Desportos; João Pinto
Dias Pires, presidente da direc­
ção do Farense; Dr. '!'rigo Pe-

reira presidente da Comissão de
Turismo; Bernardo Inácio, vice­
-Presidente do Louletano; Eng.o
Rodrigues Plnelo, Director de
Estradas e Dr. Almeida e Silva,
director. da Escola Industrial e

Comercial da capital algãrvia.
Ao fundo as bandeiras Nacio­

nal, do MunicipIo, do Louletano,
do Farense e do Faro e Benfica.
Pelo sr. Henrique Figueira fo­

ram lidos dezenas de telegramas
e mensagens víndaa de todo o

País e assocíando-se à merecida
homenagem;
Aos brindes usaram da pala­

vra os srs. João .Pínto Dias Pi­
res (presidente da Direcção do
Sporting Farense) ; Eng. � Os­
valdo Bagarrão (delegado da Di-

(Oontinuação na ,V página)

REALIZOU-SE EM LOULÉ
,

UM COLOQUIO SOBRE AVICULTURA'
Por feliz iniciativa do nosso

prezado amigo e conterrâneo sr.

Manuel Leal Farrajota, dinâmico
proprietário do Aviário da Mul­

tiplicação «Bico Dourado», rea­

,lizo,u-se há dias em Loulé um

colóquio sobre problemas de avi­
cultura.

O facto de, para o ereíto, se

ter deslocado a Loulé o Dr. Ga­

mero, veterinário da organiza­
ção. espanhola Galínna Blanca
«Arbor Acres» que é, no seu gé­
nero, a m!lis importante da Eu­

ropa, deu um .relevo especial ao
acontecimento e fez despertar
natural euríosídade entre os

industriais do Algarve e Alen­

tejo, cuja actívídade está ligada
a este sector.

O colóquio teve a duração de
2 dias e realizou-se no' Restau-

rante «Duas Sentínelas». Nele
foram focados, com objectívída­
de, os mais diversos problemas
relacionados com a produção de

ovos, pintos, frangos, galinhas e

aínda alguns dos complexos pro­
blemas de reprodução, cria,
doenças, remédios e tratamen­
tos preventívos dos galínaeeos.
O orador das sessões, foi o

Dr. Gamero que, dissertando
acerca dos assuntos atrás cita­
dos, se revelou uma abalizada
autoridade nos temas versados e

transmitiu aos numerosos avi­
cultores algarvios e alentejanos
ali presentes preciosos ensina­
mentos de que, corno é possível
aumentar a produção, diminuir
os custes e fazer subir a renta­
bilidade.
Aliás é fácil compreender co-

mo devem estar certas as suas

palavras, dado que o orador é
membro actívo do maior aviário

(Oontíntf�ão na S.· página)
----------

VERA LAGOA
Tivemos o prazer de cumpri­

mentar nestq_ redacção a dinâ­
mica e i,nsigne jornalista Vera

Lagoa, que estâ percorrendo ·0

Algarve ao serviço do «Diário
Popular» para se inteirar e co­

mentar os maÍ8 ingente8 proble­
mas da nossa província.
Oxalá consiga colher lJoas im­

pressões e que, dos 8eus já fa­
mosos escritos, algo de provei­
toso resulte para o nosso Al­

garve.

�UERLOULÉ VOLTAR AO CICLISMO!
,

.
.

fnecessál'io clœfrocr O Estádio do (ampinal
-,

ln um facto indesmentivel que
o cícüsmo continua a ser o des­

porto preferido dos louletanos.
Apesar das difIculdades no

recrutamento e manutenção' dos
corredores, apesar da elevada
dose de canseiras e das pesadas
despesas que isso acarreta, o

Louletano está teimosamente
empenhado em fazer voltar o

••FOLHA DO

DOMINGO ••

comemorou

55 ANOS
O nosso prezado colega «Folha

do Domingo», orgão da DiOceBe
do Algarve, assinalou o 55.· ani­
versário da sua pub1jcação. Tão

significativa efeméride serviu de

pretexto para a publicação de
um número especl!d, de bom
aspecto gráfico e valiosa colabo­
ração.
Efectuou-se também um almo­

ço de .confraternização, que de-

(Oontint«lÇão na 3." págfna)

ciclismo a Loulé.
Vai ser um trabalho ingente,

que requer muita força de von­

tade e persistência, mas a' Di­

recção do Louletano está dis­
posto a lançar-se ao traballio.,.

Festa no C. A. T.
do Hotel E VA,
em FARO
Para entrega fios estatutos e

do alvará do Centro de Alegria
no Trabalho do Hotel Eva efec­
tUOU-Be uma significativa festa,
que reuniu dezenas de convivas.
Presidiu o Dr. Carvalho de Pa­
rente, delegado do Instituto Na­
cional de Trabalho e Previdên­
cia e da FNAT, que estava la­
deado pelOS srs. Dr. Seabra de
Magalhães, subdelegado dos mes­
mos organismos; Rogério Costa
e Eng.o Nascimento Costa, adroi­
niBtradores da Empresa de Via­
ção Algarve; Eng.· Osvaldo Ba­

garrão, delegado da Direcção
Geral dOg Desportos;, Peter John­
son, director do Hotel Eva; Ro-

(Continua na 4.& página)

desde que contj, com a celabo­
raeão de todos os adeptos do
cíclísmo.

,

Para começar, foram inicia­
das diligências para alcatroa­
mento da p_ista do Estádio da

Campina e imediatamente co­

meçaram a afluir ofertas várias,

(Oontinuação na 3.· p4gina)

De -Lisboa, recebemos incita­
mentos de alguns louletanos
ilustres que desejariam ver 'con­
cretizada esta velha ideia loule­
tana,
Para nós, que já há tantos

anos . a criámos e por ela nos

debatemos, embora encontrando
sempre as mesmas dificuldades
de falta de edificio próprio e

da falta de dinheiro para as

'instalações, não é hoje propria­
mente a localização que sugeri­
mos, que nos impele no prosse­
guir nesta, verdadeira campanha
de engrandecimento, progresso e

elevação de nível cultural de
Loulé.
E se o óptimo é inimigo do

bom, como multas vezes sucede,
pois que se adope, para já, o

bom já que o óptimo não é pos­
sível de alcançar,
Também surgiu recentemente

uma nova hipótese que não dei­
xará de ter o seu interesse e re­
lativa conveniência para a ideia
que prosseguimos e defendemos.
Sabemos que, recentemente, o

.

(Oontinua na 5.· página)
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o Almirante
Henrique Tenreiro
visit�u o Algarve
Os concelhos de Portimão,

Olhão e Vila Real de Santo
António, todos eles ligados ao.

mar por imperecíveis laços, re­

ceberam a visita do sr. Almi­
rante Henrique Tenreiro, presí­
dente da Junta Central das Ca­
sas dos Pescadores e deputado'
à Assembleia,Nacional pelo Cír­
culo Eleitoral de Faro.
Na capital barlaventina, o

ilustre oficial superíor foi dis­
. tinguido com o titulo de «cidadão
honorãrio do Concelho de Por-

(Continua na 4." pâgína)
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Homenagem
à memória do Cónego
António Oelgado em Olhão
Foi uma figura. inesquecível de

sacerdote e de homem votado a

minorar o sofrimento alheio o

saudoso Cónego António Baptis­
ta Delgado. Verdadeiro «pal dos
pobres» a eles dedicou toda a sua

vida, quer através da caridade
individual, como na criação de
obras que pudessem proporcio­
nar melhores condições de exis­
tência aos desamparados da
sorte.
Por isso todo o Algarve dedi­

cava o maior apreço ao Cónego
Delgado e por isso a sua memó­
ria continua presente na sauda­
de de todos.
Testemunhando esse mesmo

apreço a Câmara Municipal de
Olhão deliberou mandar cons­
truir um jazigo no, cemitério da­

quela Vila para onde serão
transladados os restos mortais

daquele sacerdote, ora deposita­
dos numa catacumba, no mesmo

cemitério.

Por CARLOS ALBINO

ANOTA06 ••

ALEIXO nao espe,·ava ...
AQUI estamos paralizado8 CKJturalmente. permanece-

. m08 na cam¡J., encalorados, asfiæiados, 'sem capacidade cie
exercer a crítica e de a receber. Bono que António A�
não dormiu por certo. El é por e8ta paralisia, que a obra cie
Aleixo permanece 11{) lugar onde Aleixo não S6 �.

A ROMPER esta morn�a, alguns estão já a p1'epar(1,T
iniciativas qUe não podem fwar perdidas nos limites da nos­

sa realidade doméstica. Iniciativas em torno da vida e d(J.
obr.a de Ant6nio Aleixo. Mas que seja de Aleixo autêntico,
completo, o poeta e o cauteleiro, o pacífico guarda40r de ca-

(Continuação na 2.- página)
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2 DE LOUL�,A VOZ

Realizou-se em Loulé
um Colóquiosobre Avicultura
(Oontinuação da 1.-' páginal

da ;EUropa Ei isso só por. si já
quer dizer muito,
Também prestou valiosa cola­

boráçao a este colóquio o sr, Dr,
Asín,' Delegado das Relações Pú­
blicas de «Galinna Blanca», que
disse das intenções da organiza­
ção em estender a sua actividade
a Portugal a fim de prestar à
nossa avicultura aquela assis­
tência rápida e eficiente de que
tanto carecemos em face do
crescente desenvolvimento desta
próspera indústria.
Na altura do colóquio usou da

palavra o promotor da reunião o

conceituado industrial da nossa

praça sr. Manuel Leal Farra­
jota que agradeceu a comparên­
cia. das destacadas personalída­
des espanholas e de quantosaví­
cultores se dispuseram a deslo­
car-se a Loulé para os ouvir.
Acentuando as vantagens de

uma íntima colaboração entre os
avicultores algarvios e alente­
[anos, o orador frfzou o quanto
isso poderla eontríbuír para a

rentabilidade (juma exploração
que tem necessàriamente de ser
consciencíosa para que seja be­
néfica tanto para os ínteressa­
dos .como para o público consu­
midor,
Além do valor intrínseco que

teve pará os participantes,. este
colóquio proporcíonou-nos a opor­
tunidade de conhecermos melhor
urna organização da nossa terra
e cuja importância a maioria dos
nossos conterrâneos desconhece,
Na verdade, o Avíárío da MuI"

típlícação «Bico Dourado» é unia
unidade industrial de que Loulé
se ·pode orgulhar de possuir. O
seu valor económico merece ser

realçado e tornar-se . conhecido
do gra�de público, pois trata-se
de uma exploração agro-pecuá­
ria concebida segundo as mais
modernas normas e dispondo de
modelar apetrechamento. :ril, por­
tanto, um conjunto estruturado
em modelos. actuais e usufruindo
das técnicas que o pensamento
e a experiência em tal sector

têm, p�ssibUitl4!o.

Ecos de Querença
.Nos pr6xinl6¡¡ ,dia!! 15 e 16 de

Agosto realizalU-se.. as tradicio­
nais fe$ta" em 'honrá da Nossa
Senb,ora da Assunção, padroeira
da,

.

Freguesia e cujo programa
é Q seguinte:. alvorada com mú­
sica, foguetes. e morteiros, mis­
sa, chegada dos juízes, com as

respectivas ofertas ábertura da'
quermesse, venda de flores, pro­
cissão, sermão e leilão das
ofertas.
No recinto das festas funcio­

nará uni serviço de bufete, e à
noite haverá um programa de
variedades e fogos de artiffcios.
No dia 16, à tarde, haverá

uma largada de Pombos e à noi­
te continuação do arraial.
Potentes autofalantes abri­

lhantarão as solenidades.
� Encontra-se entre nós' a

passar alguns meses com a sua
família o nosso amigo e conter­
râneo sr. Manuel Rosa � Pires,
que há cerca de 14 anos fixou
residência. em Angola.
� Faleceram recentemente os

seguintes individuos desta fre­
guesia.
- Manuel Jacinto, do sítio

dos, Corcitos, com 9'3 anos de
idade.
.� Ana Correia Costa do sitio

de Vale Judeu, com 61' anos de
Idade.
.,- José Custódio, do Povo,

com 87 anos de idade;
,

......,_ Francisco Martins Can­

deias, do sítio dos Corcttos, com

66 anos de idade.
Às famfÍias enlutadas apresen,

tamos os nossos sentidos pêsa-'
'mes,

Vivendo e sentindo os proble­
mas ligados à sua actívídade o
sr. Manuel Leal F'arrajota t�m
demonstrado ser um ind�strial
evoluído e consciente do qué deye
fazer para cumprir integralmen­
te os preceitos de higiene e de
segurança que são garantia da
boa qualidade de produção e de

renta?iIidade. Por isso, a sua

propriedade na Quinta do Pinhei­
ro (a 2 Km da Vila) é 'algo que
vale apena visitar. Ê todo um
vasto conjunto com óptimas con­
dições naturais que o terreno
oferece: terreno levemente in­
clinado, soalheiro e virado ao sul,
o que lhe garante abundância de
sol e resguardo dos ventos frios
do norte. Acrescente-se ainda
que tem garantido abastecímen­

t? de água, factor ímportàntís-
Simo neste sector.

.

O sr. Manuel Leal Farrajota,
disse-nos das dificuldades Iniciais
e dos insucessos então regista­
dos; do esforço continuo e per­
sistente que foi neceSsário. de­
senvolver para que a .obra crias­
se as raizes que hoje tem e o

prestígio que goea por esse Pais
fora, para onde continuamente se

processam os fornecimentos.
:ril curioso registar, o entusias­

mo do proprietário, que se dedi­
cou integralmente a esta explo­
ração, e a sua vontade forte em

proceder a estudos, no sentido
de, em cada dia, votar não ape­
nas um maior incremento, mas

uma estrutura constantemente
actualizada.
Lníeialmenta eram 800 bicos e

hoje são mais de 6.50.0, todos de
raça americana «-Arbor Acres»,
bem. conhecida e famosa.entra os

avicultores.
São seis os amplos pavilhõ.es

já construidos e. em funciona­
mento. Dispondo de janeras am­

plas 'e' modernas, por onde o sol
e o ar, entram em abundância,
estão dotados de instalação eléc­
trica, ,ligando e desligando a ilu­
minação automãtícamente e de
acordo com as indicações técni­
cas fornecidas, a. que não é es­
tranha a época do ano. '

Porque o local n�o dil!punha de
corrente eléctrica, instalou o sr.

Manuel' Farrajota . urn gerador
que garante assim o, indispensá­
vel fluido. fJ1J' neste sector dà.
Quinta do Pinheiro, 'onde o

«Aviário Bico Dourado» possui
as instalações para Aves Adul­
tas e portanto onde SE\ processa
a postura dos ovos, donde nasce­

rão os famosos «pintos do dia»,
- cuja comercialização consti­
tui um dos objectivos do em­

preendimento.
Retornando às instalações, (dis­
pondo de um amplo pavilhão
que é dos mais modernos do

Pais) que mereceFam inteira
aprovação da Direcção Geral dos
Serviços Pecuários,' quer 'atra,
vés das plantas e documentação
enviadas, como ainda pelas vi­
sitas que Os técnicos daquele de­
partamento estadu8Jl têm efec­
tuado, reparámos que algumas

Agradecimento
A Família de António de

Sousa Viegas do Adro vem,

por este meio, patentear. 0
seu mais profundo reconhe­
cimento às pessoas que se

dignaram acompannhá-Io à
sua última morada e igual­
mente agradecer às que di­
recta ou indirectamente lhe
manifestaram o. seu pesar
pelo infausto acontecimento.

,'ANOTA06e:s
;

(Oontinuação da 1.- páyin.(J,)

bras e o que olh(:wa as pessoas '6 a.!J coisas como que desfe-
rindo balas dos olhos livres.

.

'aves estão separadas do solo por
«slats» e outras não. 'Os «slats»
são formados por um estrado de
ripas separadas 'colocadas a al-
.guma distância 'do solo.

Através dos gráficos de pos­
tura diária, o sr. Manuel Leal
Farrajota, procede a estudos
para definir qual o processo
mais conveníente, urna vez que
ambos têm os seus -derensores.
De momento ainda é cedo para
qualquer conclusão, mas Q, tem­
po e os confrontos estatíatícos,
hão-de definir o mais correcto
caminho a seguir.
Todos os pavilhões dispõem de

numerosos bebedores, que se en­
chem automàtícamente, Na ali­
mentação, são utílízadas exclu­
sivamente farinhas.
E porque a linguagem dos nú..

meros é ainda um' poderoso au­

xiliar para definir da valía des­
ta exploração

.

agro - pecuário,
apontámos no nosso bloco a se­

guinte nota: 24000 ovos por se­
mima é o total da postura.
O sr. Manuel Leal Farrajota

dá-nos conta dos seus projectos,
indicando na propriedade os lo­
cais de ampliação de instaura­
ção de novos pavilhões, etc., e
fala-nos nos conselhos e orienta­
ção que tem recebido do conhe­
cido e conceituado técnico sr:
José de Oliveira Quintas, de Lis�
boa.
Da Quinta do Pinheiro fomos

até à Campina de Baixo, onde
está instalada a secção de «Cria
e Recria» do Aviário Bico Dou­
rado.
Uma curiosa construção ·re­

gíonal em" vias de total renova"

ção é um convite à permanência.
11: aqui que num futuro se pensa.
instalar a parte. da incubação,
pois que este sector, 'por exigên­
cia. 'legal, baseada em motivos
sanitários, .tem que .estan .dís­
tanciada da- parte de «Adultas»,
Entretanto rumamos até Loulé,
onde se situam por ora as, má­
quínas de calibragem, e incuba­

ção, um complexo vasto onde, de
21 em 21 dias, milhares de pín­
tos, nascem para Il- vida, e que
maIs tarde vii'ão represent'ar um
valor inestimável na eco�omia
na,cionaI. Os ovos têm que pesar,
entre 52 -a 70 grs., sendo rejei­
tados na calibragem os que não
estiverem nestas condiçqes. JJma
vez calibrados passam' os ovos

pela fumigação, á qual tem em

vista a supressão de qualquer
agente pernicioso. As incubadb:,
ras são câmaras de grande pré­
cisão, construídaS na Dinamar­
ca, pais com uma avicultura de

(Continuação na 6." página)

Justiliccçõo
Notoriol mente proibido obrigar a socíe­

dade em fianças, abonações, Ie­
tras -de favor e 'outras actos e
contratos estranhos aos negócios
sociais.

Oliveil'O, Sousa & (oelho, L"

6.°

As assembleias gerais serão
.

convocadas por meio de cartas
registadas dirigidas aos sócios,
com a antecedência de 10 dias,
pelo menos, desde .que a .leí não
exija outras formalidades.
Está conforme ao original, não

havendo na parte .omítída, nada
em contrário ou além do que se
certifica.

Secretaria Notarial de Lç>ulé,21 de Julho de 1969.

O Ajudanh:,
Fernanda Fontes Santana

(Oontinuação da L" página)

tios estes que foram visitados
por toda a comitiva que acom­

panhou o sr. Eng.o Lopes Serrá,
Estradas 'luz e água são as 3

principais 'aspirações daqueles
que, tendo nascido e vivido no

campo e para o campo, preten­
dem contínuar agarrados aos

seus problemas; às alegrias e dís­
sabores que ele-"proporciona;' mas'
estão sentindo o isolamento e a
ausência

. daquelas comodidades
que, por tão rotineiras nos gran­
des centros nem 'sequer são já
devida,mente

.

apreciadas" pelos
que aí vivem. E. o sr. Presidente
da Cãmara ao prometer toda a

possível colaboração da Câmara
sabe que está assumíndo urn

eompromísso que conta com '0

apoio do Governo na solução dos
problemas dos centros rurais,
Nesta sua visita aos sitios cir­

cunvizinhos do Parragil, o sr.
Presidente foi acompanhado pe­
los srs, Becretârto da, Câmara,
Presidente .. -e Tesoureiro da Jun-'
ta de Freguesia de S. sebasttao,
que . foram alvo de evidentes
manifestações de .' simpatia e:·

apreço.
Durante 'os vários encontros

com os proprietârios da região
trocaram amistosas palavras de'
a,mizade e são bairrismo, for­
mUlando�se votos pelo progres­
so local.
O regresso . da comitiva foi

assinalado com' muitas pa'mas
e vivas ao sr. 'Presidente da. Cã­
mál'a demonstl'atívas' de' recO­

nhedmento pOr 'tão grata: quão
honrosa visita.

QUIEM 1JJ que se atreverá a ilimitar Ant6nio Aleixo aos
contornos de ·um medalhão de bronze, a deixá-lo flba¢onado
na praça pública ..sem que as nossas bocas ffJ,lem a sua lin­
guagem, sem q'UJe os nossos ouvidos ouçam as palavras que
ele arrancou de si pr6prio a pT6f}o de sangue? Quem é que
se atreverá a 7'eduzir Aleixo la U1l'l- cabide de mármO'te onde
alguns fa�os generosos se aprontqrão a descarregar o peso
de uma bênemerência noiva da concepção her6ica da vida
dos homens? Se Aleixo do medalhão fos8e vivo não sei que
ideia lhe sairi¡f,1J...

'

POIS: levem Aleixo junto das crianças, dos intelectuais,
dos que amam a vida representada no teatro. Levem Antmio
Aleixo para a discussão,-para o 'povo. Levem Aleiio sem o

ll/Uxo d08 novos-rico8, ,Aleixo em. pa1p¡vrd, Aleixo die verdade
tal como foi na sua existência que é comum f1, todos ma8
CUja8 cont7'adições ele se apercebeu genialmente, com� nem
todos nos apercebemos. D>eiœemo-no8 de celebratr' AleiXo, para
o estudatrmos. E se depois di.sto algum dinheiro. sobrar e al­
gum ¡amor pela cultura ficar por 8emente que se publiquem'
as suas OBRAS OOMPLETAS, Que pbnhám AZeixo num lu­
gar onde se veja e ouça.

PADIEIlRI
esteve, em festa"
íOontinuação da l." página)

tas individualidades e o magnI­
fico

.. melllOramento qu� servirá
representante do. ar. Correio Mór,
que focou briIl)antemente o pa­
pel d� comunicações na' vida
da h\lmanidade, o Governador Ci­
vil

. é, o �ispo do. ,AIglU've, que
foram multo aplaudidos,
DePois de visitada" aa insta­

lações dos serviços postais e te­
lefónicos e a residência da, che-.
fe, os convidados e órgãos da"
Imprensa, dirigiram-Se para a

Quinta dá Bóavista onde o seu

proprietário -sr. António de Li"
. bânio Correia ofereceu urn al­
moço que' se prolongou até ao

fim da tarde, tendo· exibido-se o

Rancho Folclórico da Casa do
Povo de Alte.
De salientar a forma gentilis­

sima como o sr. Libânio Correia
recebeu os seus convidados, não
só servindo-lhes um excelente e

abundante almoço como ainda
proporcionando-lhes uma tarde

agradabil[ssima num encantador
recanto da sua ampla e muito
bem tratada Quinta de Paderne;
E tudo Isto apenas porque al­

gumas entidades oficiais se des- ,

locaram à sua terra· natal para
inaugurar a estação dos C. T, T ..

--------

TERRENO
, em Ouarteira
Vende-se" peJa melhÇ)r

oferta, 200 m2 de terreno
para construção de UI.n pré­
dio, sito Rua

.. Gago Cou-
tinho, em Quarteira.

-

Nesta redacção se )n­
forma.
----�

Guarda - Livros'
,Aceita escritas em regi­

me ..livre. Tratar com Hel­
der'Azevedo, Rua Antero de
Quental, 17 ,;;...;., Loulé, ou em'
Faro pelo telefone lV 226U.

Beeretaria Notarial de Loulé -

1.. Oartôrío - Notário: Li­

cenciaâo Nuno Ant6nio da

Rosa Pereira da Silva,

Certifico, narrativamente, pa­
ra efeitos de publicação, que
neste Cartório e no livro de no­
tas para escrituras diversas n.O
A - 39; de fIs. 53, v. o a, 55; v\ se
encontra exarada uma éscrítúra
de justíñcação notarial, outor­
gada ontem, na qual a socíeda­
de comercial por quotas de res-.

ponsabilidade Ilmitada,', «Farln-"
veste � Agência Algarve de In­
vestimentos e Informações, Ld."»,
com sede em F'aro na Rua
Ivens, n.O 2, se declarou dona e

legítima possuidora, com exclu­
são de outrem, do seguinte pré-
dio: .

- rústico, constítuído por
'uma courela de terra de barrei­
ra e areía de semear, com ãr�.,
vores, no sitio das Ferrarias;
freguesia de Almansil ,concelho
de Loulé, conrrontando do nas­
cente com Francísca de Jesus,
viúva, do norte .com ManueLPI-,
res e outro, do poente com An­
tónio João' Guerreiro e do sul
com Joaquim de Brito da Mana,
inscrito na respectiva matriz,
predial, em nome da justifican­
te" sob o artigo n.O 4.594, com o

rendimento colectável de 16$00,
de que resulta o valor matricial
de 320$00 e o .declarado. de
30,000$00, omisso na: conserva­
tõría do registo predial deste
concelho.
- Que o citado prédio foi

adquirido por compra feita pela
justificante a José de Sousa Ne­
to. e mulher" Emilia Francisca
de . Brito, residentes no sítío de
Escanxinas, da freguesia de AI-·
mansíl, já referida, por escritu­
ra da mesma data, lavrada a

fls, 43, .do livro n.O C - 39, de no­

tas para escrituras díxersas,
deste Cart6rio.
-'- Que, por força do disposto

·

no n,> 1 do Art¡go 13.° do Có­
digo do Registo Predial, não é
a referida escritura título sufi­
ciente para registo, mas a ver­
dade é que os transmitentes do

prédio, os aludidos José de Sou�
sa Neto e mulher, eram na data
referida; os titulares dô- direito
de propriedade, sobre o prédio'
vendido, porquanto o mesmo
lhes forá âdjudicado na partilha
amigável, meramente verbal,
efe'ctulÍda entre todos .os interes­
sados, em data imprecisa de

1935, por óbito'de seu" pais e 'so­

gros, Manuel de Sousa Neto e

mulher, Gertrudes Nunes de Je­

sus, que foram residentes' no
aludido 'sítio de Escanxinas.
- Qué os transmitentes, a

partir daquela data, ,em que hou­
veram o prédio pela partilha
verbal, até à,. venda que fizeram
à justificante, s�mpre o têm
vindo lJ.: possúir, em nome. pró­
prio e desd.e o início, sem a me-

l nor oposição de queni
-

quer que
fo,'¡se, 'sem Interrupção e osten-

·

sivamente, com, conhecimento de.
toda a: gente, sendo, portanto,
uma pqsse pacífica, contín,ua e

púhlica:,� pelo que o mesmo pré­
dio foi também adquirido pelos
transrnitentes por usucapião.
Está conforme .ao original, não

havendo na parte omitida, nada
_

em corit_rárto ou além do que tJe
certifica.,

-.

Secretaria Notarial de Loulé,
25 de Julho de 1969.

'

Se�retaria Notari.al de Loulé ,-­

i» Cart6rio - Notário: Li­
cenci(.:t,do Nuno Ant6nio da
Rosa Pereira da sue«

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, qUe por escritura de
18 do mês corrente, lavrada de.
fIs. 41' il. 43 do livro ri, o A - 39,
de notas para escrituras diver­
sas, do cartório acima rererído,
foi constíuída entre António
Çorreia Oliveira Ernesto Cor­
reia de Sousa e Ernesto de Sou­
-sa Coelho; . uma socíedade co­
mercial por . q.uotas de respon­
sabílídada limitada, nos termos
constantes dos artigos seguin­
.tes:

1.°

A sociedade adopta a firma
«Oliveira, Sousa & Coelho, Ld.·»,
tem a sua sede na Avenida m­
fante Sagres, sem número de po­
lícia, na povoação e freguesia de
Quarteiia, concelho de Loulé, e
durará por tempo índetermína-
do, a partir de hoje. - ,,'

2."

O .seu objecto é o exercício do
comércio e indústria de restau- -

rante, cervejaria, pastelaria,
snack - bar ou o de qualquer
outro ramo de comércio'; ou in­

dústria, que os sócios resolvam
explorar e que seja permitido
por lei.

PRÉDIO
Vende-se um prédio de 6 fo­

gos,' 1:0 andar e r/c, na Rua 5

de Outubro, 59,' 61 e '63 e Rua

Egas Moniz, 15, 17 e 21 - Loulé,

Nesta Redacção se informa,

«A VOZ DE LOtJIÆ)>>
N.o 423 - 5-8-1969

TRIBUNAL' JUDICIAl
da Comarca de Loulé

AN(JNCIO

l.": publicação
Pelo Juízo de Direito da

Comarca de LouIe e nos au­
tos de inventário entre Côn­
juges com o n.O 102-B/65,
pendentes na 2.a Secção de
Processos, que a requerente
- MARCELINA DE JE­
SUS DIAS, divorciada, resi­
dente na Rua Lezica, n.O

4.141, Vila Constructora, São
Justo, Província de Buenos
Aires, República da Argen­
tina; move contra o reque­
rido � António' Lúcio Dia:s¡
divorciado, ãUSente êm par­
te incerta da Argentina e

com o último, domicilio co­

nhecido no País, no Povo e

freguesia de Boliqueime,
Julgado de AlbúfeiI-a,"desta
comarca; correm éditos de
30 dias, contados'da 2.a e úl-'
tima publicação deste ánún­
cio, citando o dito requerido
António Lúcio Dias, para, os
termos daquele processo;

Loulé, 17 de Julho, de'
1Q69-'

Ó escrivãO' de direito,

(a) Henrique Anat6lio B"mora'
, de MeZo Leot.

"
';., .

;�, ..
"

Venflquei á; "iactl'dA.o:
'

:"
.-

.{;'.'::"",.-.'. -. j .. -. ...; .; ..

'O.':Tutz (fiFt)ftoeito�"c':,
(at ,.Æ'litÓfÍio' 'O¿iji-w;¡"M�rqu6a

O, Ajudante,
Fernanda li'�tes Santana,

a."

o cápital social é de 60 000$00,
integralmente realizado em di­
nheiro, já - entrado na caíxa ge­
ral sociaI e corresponde à soma

das quotas dos sõcíos, que são
as seguintes:
- uma de 30 000$00, do sócio

António Correia Oliveira;
- uma de 15 000$00, do sócio

Ernesto Correia de Sousa;' e
- uma de 15 000$00, do' sócio

Ernesto de
.

Sousa Coelho.

4.°

Dependem do consentimento
da sociedade as cessões de quo­
tas a estranhos,

5."

1. A gerência da socíedade,
dispensada de caução, será exer­
cída por todos OB sócios, que
desde' 'já ficam nomeados geren­
tes, com ou sem remuneração,
conforme for deliberado em as­
sembleia geral.

2. Para a sociedade se consi­
derar vàIidamente obrigada são
necessárias as assinaturas de
qois 'gerentes, podendo no entan­
to os actos de mero expediente
ser assinados só, P9r u�.

.

3'. Ao� . gerentes é expr.essa-
", -.

__

-

.,.c-,"_ ",. ,_ ',.'
_ ,l_ _ •

Agradecimento
António Rodrigues

Semião
'

Sua famUia, desconhecendo a

residência de todas aa pessoas
· que. tão dignamente acompanha­
ram o seu saudoso marido, pai'
e sogro à sua última morada,
vem por este meio manifestar­
-lhes o seu maior reconhecimen­
to tornando, extensivo a todos
aqueles que de qualquer forma,
exteriorizaram Os seu,'! sentim-en­
tos de pesar' e

.

se, innteressaram·
pelo seu estado de saúde duran­
te a doença que o vitimou;'

«A VOZ DE 'LOUI.Æ» ,

N;o 423 - 5-8-1969

Tribunal, Judicial
da Comarca de, Loulé

ANí'JNCIO

1. fi publicaCão
Pela Comissão de Assis­

tência Judiciária da Comar­
ca de Loulé 'e 2. a Secção de
Processos, nos autos de pe­
dido de concessão de assis­
tência judiciária com o n.O

8/69, em que é requerellte
-'- Angela MartiJls Mendes,
casada, doméstica, mOl'ado­
ra na Rua São Gonçalo de
Lagos, em Quarteira, d![lsta
comarca, e requerido

'

José Manuel Xufre Vieira,'
casado, pedreiro, com o' úl­
timo domicílio conhecido IJ.O

País, no sítio de Oavacos,
freguesia de Moncarapacho,
comarca de Olhão e agora
ausente em parte incerta d�
França, é' este requerido ci­
tado para contestar, apre­
sentando a sua defesa' no:

.'prazo de, cinco <lias; d�pois
de finda a dilação � de trinta
dias, contada da 2." e úl­
tima publicação deste anún­
cio, o pedido deduzido -

pela
requerente e que consiste
em ser-lhe concedido o be­
nefício ,da, assistência judi­
ciáriª-, para .litigar com dis­
pensa de preparos e patrocí­
nio gratuito, a fim de pro­
por aéçâo de separação de
pessoàs e bens contra o 're:­
querido , como tudo melhor
consta do duplicado da pe­
tição inicial que se encon­
trá. patente na 2. a

.

Secção.
deste Tribunal.

Loulé 17 de' Julho de
1969'"

O Esarivão de Direito,

(a) HenriqUe Anat6Zio BamOrà
tie Melo L80te

Verifiquei a exa:ctld40:

O Presidente dá. ComisSão"

a) Jacinto Yuarle



A VOZ DE LO-ULtJ:

l·

Pbstalde Faro'
Vai ter a devida concretização

um voto há anos expresso no

Conselho Municipal de ser erigi­
do um monumento à memória
do coronet Pires Viegas.
Balda-se assim uma dívida dt>

;gratidão .para com o disti.nto
.ofic:¡'Jl farense, que tão reZevan­
tes serviçus -prestou à 'Pátria, 'a

- ,quando das Ca'fmpanhas da PQ,-
cificação. .

O monumento será -:edificado
·na Praceia que lhe é dedicada e

.0 retrato, que já se enoontra em

'Faro, 'é da autoria da eecuttora
sr." D. Maria Erníli« ,de .Bousa �

'Prates Ramires Fernandes.

·Espera-se que o acto inaugu­
rpl decorra ainda este ano.

* Os Bombeiros Voluntário,s
de Faro adquiriram uma

modernislnma ambuUincia, que
:muito vem valorizar a Bua ben­

�quiBta acção..
* OB dirigentes do Grémio 110

OO'mércio tl08 Ooncetño« de

:'Faro, e ·".Alportel, 1'ece1ttemetite
.empossaãos, u-presentar.am 'cu'm-

,

priJmentos ao Presidt>'lÍte do Mu­
nicipio. Eram. acompanhados .pe­
lo delegado do I. N. T, iP., -sen'do,
,durante a reunião, .t'l'atad08 .:as­

>suntos .de grande .intereBse ,paTa
Ó comérqio local.

* Durilnt�· os meses de Agosto
. 'e Bete'mbro 'd'eC'orre flm 'Faro

U'm Torneio de Mini-Futebol de
.Balão, destinado a ¡ovens entre
'os 9 e os 13 an08. O certame
tem o patrocínio do Bport Faro
.13 .Benfiea ie é or.ganizado por
ujmi:t eomi,ssM constituída pelos
BTS. Padre David Bequeira, Ponte
e Castro; Fernando Bitoque, Oon­
de Ohumbinho e António Justo.

* "Rasp, Nunes,.o conheciao iir�
bitro úlgarvio foi homena­

geado no deourso de um jantar
que se .efectuou 'nftma unidade'
hoteleira da cidade. A homena-
•gem' Ifoi.Zhe \fJrestadu. p'ela ..sua

subida ao escplão internacional
:daia;ibitragém,.
:If .0 A€ro .G.Zube de'F..ar..Q a:d,qui-

. ''lju·.um'novo.avião, :fa{;to·.que ,

lhe permite armpliar a sua já
magnífica acçãO, traduzida no

brevefltmento de muitos piZot08.
* ., O .CQ'fIselh-o .MuniCipal !ia Ca-

pital Algarvia, recentemente

reunido, autor'izou o "Municfpio a

solicitar ao Ministério d!).8 Fi­

nançt;s .autor.izp,ção ,para contrair
no Fundo de Turismo um em­

préstimo para obras de benefi­
'Ci4ção fe a,lmpliação do parque de

campismo da Praia de Faro.
·As referidas ,0br..DJS fÆJ1:am já

aprovadas pelo Beoretá'rio de Es­
·;tado da Informação e Turismo.

,,* Com o filme ·«0 .ódio que
gerou o amor» a Associação

Tony de Matos
em QlJarteira,
o mois expressit'o. in­

'treprete do músico ligeiro
;portogocsQ octoo no Es­
Iplonado de Qoorteir:o no
.

próx'imo dio·1-4 de 1\gosto.
- w. _

Manifestos
mIneIros

No distrito de Faro, durante.,o
" segundo semestre, foram're_gista­

dos os seguintes manifestos ·ml­
neiros: por Manuel Francisco
Fonseca, um jazigo dt> pirite 'de

cobre, no sitio da Fonte Ferrenha
de 'Baixo, Odeceixe (Aljezur; ·e

por António Américo Lopes Ser­
ra e Eurico .Faustin.o Correia,
quatro jazigos de malagnite.-azu­
rite e calcopirite, todos ..na. fre­
guesia de Querença. (Loulé).

.

Houve também, um registo de
nascente de,água mlnerà1 meros­

salina, feito por HermInia -Qua­
resma Alves ..e referente a um

pqço.situado em Salema, Budens
{Vila do Bispo).

CHEGOU
O CALOR IU

Quer vá para a praia ou

para o campo, deve prote­
ger-se contra .as T8.10s ,sola­
res e se deseja comprar.as
últimas novidades em

. cha­
péus visite o""estabelecimen­
to de JOÃO MARTINS RO­
DRIGUES - Avenida José
da Costa Mealha, 41.

LOUL1:Telefone 348

PREÇOS ESPECIAIS
., .PARA REV.ENDA
--------

AUTOMÓVEL
Vende.;se um 'automóvel,

'Commotor reparado de. novo.
Nesta �redacção se infor­

ma.

Algarv-ia de Pais e Amigos de

Oriamçae Dijminuídas Mentais,
l'ea,Zizo'U, um' 'espectáculo no S.
lA,¡,is Parque.

O objectivo foi .a recolha de

lund0'8 tão necessários à sua ac­
ção humana'oe social.

Apresentou o espectáculo o sr .

João !Pinto Dias Pires, artista à13
reconhecidos méritos.

«BI80 DOUR
Aviário de 'Mulfipli

»)

.eampeona,to
Europeu de 601fe

* 'Foram B'il<periormente OIpro-
.vados '-'Os ·lOUVOT.€8 'propostas

pelo dr. Almeida.'8 Bilva, .diree­
tor da Escola Industrial e comer­
� de Faro aos protessore« D.
Mflria ,Cd.ndilia Leal, pela incan­
sável actividade, compet.ên.cia e

superior critéTio pedagógico re­

velados no .tlesem¡ænho das fun­
ções de directora ao Ciclo Pre­

paratórto e .;AjmíZcar Quaresma
de Almeida pelo zelo evidenciado
nas [umçõe« ae 'director do jornal
escolar «Açoteia» e ao contínuo
:de 1. a ela;gse· J:o-sé Guerreiro Vie­
gas, porque no deourso.de �5 an08
de 3erviço con.stituiu ·,'l.empTe um

magnffico -e:xremplo.
* 'No sábado, pelaoS 21,30 horas

efectuou-se na capitál al­

garvia uma pr.ova de perícia pu­
'tomobilistica, denominada «RaUy
da Amizade». A colmpetiçM de­
senrolou-se na Rua da Policia de

Beyurança �úblioa, YTfLÇaB·à 00- ;

labOl'ação do. Município local 'e
suscitou grande interesse entre
os volantes loca'is. Foram em;
g1:ande número·as taças ·em ,dis- ,

puta,' além de outro« prémios de
'

gmnde valor,' ofereciil(:I,s por •.en- I

{idcides oficiáis;e firmas ligada8 .

ao sector automobilístico.
Na 2."-fe'ira realizou-se no ,Bão !

Luis lPaTque ujm e.spectáculo :para
.

distribuição dos prémws. 'Foi,
pl'ojectridQ 'o "Iilm.'fl de Fred _Zin- ,

-ne'r.mann -- <¿Utn 'homem ..'/)(1,1'a
.

a eternidade».. :
'Estas 'iniêiativa8 foram .or,ga- �

nii:adas peras Conferê.ncía,s Mas- I
c1llinii ,(I ¡Mistas .das Conferêtreias •

de Bão Vicente de Paulo, .de Fp- ,

1:0, .destinando..se as'xeoeitas obti­
(las à õbra hulman(J, cristã e so- I

cia.J destes r:oryanismol<.
-Jdão i Leal

tcF,O'L:HA DO

¡DOM.lNGO.
(Continuqção da 1.· ,página)

correu no COI¡juntO Turístico
«Sir.oco�, em Olhão. Presfdiu o

sr. D. :Júlio Tavares Rebinibas,
Venerando Prelado do Algarv.e,
éncontrando.se '.entre os convi-

.

vas o Presidente do Municipio
,Olhanense, sactrdotes, colabora­
dores, representantes dos jor­
nais ,a,lgarvius -e todo o pessoal
que trabalha na Tipograf.ia
União..
Aos brindes usaram da pala-

vra 0S srs. �Padre Carlos PattI­
"cio, Padre Manuel Bárbara, Dr.

Trigo :Pereira, iDr. Rocheta cas­

slano, "João Pires (que leu belos
poemas do Padre Martins 'de
Oliveira e Raul de Matos), Dr.
Jacinto Duarte, Padre Vitorino
Correia Ferro GaIvão, Monse­
Mor' Pardal, João Leal e Au­

gusto Dias, encerrando Sua Ex·
Rev.m• o· Senhor .Bl�po do Al­

garve, ..

'«A Voz de Lou!é:. cumprimen­
ta quantos trabalham em «A Fo­

lha'do Domingo», felicitando por
este 55." aniversário e formulan­
do para o prestigioso semanário
as maiores feli<,idades.

-ProduçãD de «Pintos

«"Kok ,Qalinno

CSe'clOT d-e

Rua de Faro, 37 'Quinta do Pinheiro

do Dia te

Sionc'o ,,,

de Adultas

-RESTAURANTE ,;

'f ��

:2 Sen'tin.e.las

.SE.CTO-R .DE 'RECRIA: ·Q:tnNJA DA AMAZONA

«(Caíque de Olhão"
na Feira· InlernaCional

.
O Algarve, � mais exacta­

mente a sua aetívídade pis­
'catória, vão figurar na Ex­
p.osi�ão Internacional de
Osaca (Japão), importante
certame do maior prestígio
em todo o Mundo, através
de ru .mecaíque», earaeterís­
.tíeo tbazco de dois mastros
com velas triangulares.
A embarcação terá seis

metros de comprimento e a

execução está sendo orien­
tada pelo sr. Alfredo Bar­
roca, técnico da Pescrul.

Nos magnificos relvados do
Hotel da Penina .decorreu de 30
de Julho a 3 de Agosto o cam­

, peonato .Europeu de Golfe para
Juniores (individual e equipas).
Concorreram 11 países, entre es

. quais Portugal e a prova fez
parte do calendário da Federa­
ção Europeia de Golfe. A orga­
nização . deste importante certa­
me foi confiada ao Clube de Gol­
fe da Penína, sendo a comíssão
exeoutiva constituida pelos srs,

Gerald .Mickle.en (presídente da
Associação Europeia de Golfe);
Visconde de Almeida Macchado
(presídente da Federação Por­

tuguesa Ae Golfe); Dr. Manuel
da ..Fonseca, (presídente do .eIu­
be de Golfe da Penína) e Helll'y
CQttQn (conhecído campeão mun­
dial da modalídade e director do
Clube .de G.olfe da Penina).

Assinalltes no,vos
S-nos .grato publicar 'hoje ·mais

'U11l(1, lista .de ··nOV08 assinantes ..de
·«A .Voz de Loulé), 'visto "que "o
aumento de 'tiragem do tW880

jornal ó ·testemunho do apr.eço
dos lo·uletanos pela 'imprensa da
'sua ,terTa, E ae i.sso ,4, pa1:a "nós
-motivo de r.�gosjjo, ..

0 também
justifica .os nOSS08 direct08,agra­
decimentos .ao8 ,Ex.... •s .Benhores:

Eusébio Viegas 'Martins, 'do
Arieiro, Jaime .A,.gostinho Alho·e
Dr. Mário Drfl:go, de Loulé; José
de Sousa 'Faisca, da Sobreira
Formœa (Salir); Ai'náldo da
Piedade, 'de Almada; Sebastião

. Matias, ·do Barreiro; Artur ca-
brita da Silva, de Amora; Joa­

quim de Jesus Duarte e Jorge
Manuel Palmeira Co-rreia, de Bil­
ves; António Pereira, João Gon­
çalves Cavaco e Dr. JOão Barros
Madeira, de Angola¡ ;António
Gonçalves, Sousa Joaquim e

Francisco Apolónia Casanova, da
França; Sérgio Correia (U. 8.
A.); Rafael (Hnos), da Argen­
tina; Manuel Gonçalves de So.u­
sa, da Bélgica; José dos Santos
Seruca, de V-endas Novas; Lufs
Flilipe Mendonça de Lisboa; sr.'
D. Célia Maria Guerreiro Mur­
ta, de Loulé; Daniel José da Pie­
dad, (U. S. A.); Manuel Simão
Firmino, lia Austrália; Agosti­
nho Manuel Bispo Contreiras, de
Barr08 de Almancil; Estêvão

João, da Fr:.ariç�; �osé Sebastião
Marim .Teix.ej};a; �de AlPe; João
Coelho Augusto.. de ..Balir; David
Felix de Freitas, ''de Svara; José
Joaquim, -da '.Guiné; Luis Cust6-
dio Pires, 'de"Angola; Modesto
da Costa, 'de Loulé·· Gare, Ma­
nuel Joaquim Cavaco, -de 'Balir;
D ..Maria .Guerrelro;de Sousa, da
Goncinha,' Manuel Correia Do­

'mingos e 'B. Nufer, iio Oanadá;
José Correia Domingos, Manuel
Bota Guerreiro, Fernando Antó­
nio Aleluil1o, Didio Caetano das
Pedras e ·António Gonçalves de
Sousa, da Venezuela; D. Henri­

queta Rocheta, de Faro, e Res­
taurante ·«2 .sentinelas" de Lou­
lé - Gare.

PI'OPl'iedodes
- Vende.se uma. pl'9priedade

em Alte denomina:da Barrocais
. de Castelo, servida pelas estra­
iias de -:S. Bartolomeu de Messi­
Ines, e Santa Margarida.
- Vende-se uma propriédade

em Salir, denominada Pé da Ser­

"ra, servidarpelas 'estradas de Be­
nafim Grande e Barranco do Ve­
lho.
Tratar com Joaquim Garcia

da .Franca -!Jeal - .Telefone 220
- LOUU.

loulé queJ' ¥oltar ao ciclismo!
(Continuaçã.o .da .J.- páginq,)

De entre as mais valiosas con­

ta-se 'já .eom uma dezena 'de bi­
dons de alcatrão. ° sr. José Mi­

guel .das Dores, .empreíteízo Ae
.

estradas, que .orerece '4.'000 'para­
Ielepfpedos -e prontifica-se a 'ar­

ranjar pessoal para a sua colo- .

cação. Também o sr.. ..losé Vie­

gas Justo (outro incansáv:el ho­
mem das bi'CicJ'etas) ,teve a ama­

billdade de oferecer outros tan-
,

,tos A.OOaO _paralelep�pedos.
Claro _que isto ainda não che­

'ga, mas "hã esperanças ae mais,
;há.a certeza de ,aUe hão-de 'Bur- ,

gir mais ofertas de alcatrãç, de

pedra; 'lie 'trábalho. "Há a "plena'
.convicção de que, dum esforço.
_comum, hã-de surgir ,a .concreti-

.

"zação liuma obra que terá 'lar­
··gas rel*lrcussões no futuro des­
po·rUv.o de .,Loulé. ,A :pista é ne­

ce¡¡sária para .garantlr a .prática
do' ciclismo e só treinando os'

jovens é possIvel '.conseguir no­

v:os valores para aar continui­
dade à modalidade. Além disso
permite :a reaUZ8,,§ã'o de �festi­
\'ats _que,podem ,.assegurar z:ec.ei­
tas para fazer face aos elevados
-en'cargos Inerentes à :prática: do
,'ciclismo,

E porque ·há animadoras es­

peranças de conseguír alcatroar '

a pista, o Louletano jã iniciou o
recrutamento de jovens interes- '

sados em praticar o ciclismo
eompétítívo, desporto que' tem
dado a Loulé dias de grande en­

'tusíasmo e.glória,

APLAUDIR
sem saber porquê

----------

Faça os seus anúncios
EM

A VOZ DE LOUL1!l

o Sim.póSiG
In·te-rnacional
.sClbre Azulejaria ,decorre­
rá em Porh!gal 'em :l971
No recente SimpósIo .Interna­

cional sobre AzulEljaria _efe.ctua­
da na Alemanha foi decidido que
a . próxima reunião �e e.fectue no

nosso ·Pals. Esta noticia faz"nos
crer que, aquando daquela im­

portante reunião, <$lue trará ao
nosso Bals _um eleva�o grupo
das maiores .sumidades em estu­
uos de azulejos, a' freguesia de
AlmancU �eI'á integlladaJ,nas vi-
."sltas .,que Uwalmente.é de'norma
efectuar.
A riqueza e. intereS&e excepcio­

nal 'dos magnificos azulejos da

igreja de São Lourenço de AI­
manci! - um ,dos mais ,belos
conjuntos neste sector existentes
em Pox:tugal - '..constituem o

fundamento desta nossa previ­
.são. ,Aliás, ,o .conhecimento .pTO­
.fundo ,que dos pleBmQS' sabemos
ter o Eng.· Santos Simões, con­

servador.ajudante do .Museu. Na� .

clonal 'de Arte Antiga e presi-
.dente da Comissão Internacional
de EstudIosos de Azul�jarta. ain­
da mals fundaplenta.o'ensejo de
ser mostrado ao .escol de peritos ,

o valioso património 8lmansi�
.lense.

.�_._----

Novo Constil le ;Portug.a.1
em ,Buenos )tires
° sr. António Amarante 'Pe­

reira ·dos S'antos '.que 'desde há
anos vinha exercendo.as "funções
de Vi('e-Consul do nosso ;Páfs 'na

capital argentina 'foi ,nomeado
Consul de portugal naquela ,gran­
de mett6põle.

fUI HO�MINAGEÂ,DO
O sr. António dos :Sanfos
labisa. dirigente
-do Imortal de Albufeira

UI}'la verdadeira dedicação ao

�.1mortal .e ao desporto algarvio,
em espec:al ao ,bas.quetebol é .o

sr. ,António .dos Santos Làbisa.
'São '30 anos' 'de -meritória "activi­
dade, 'Com" assinalados 'serviços.
Querendo preitear o seu !'agrade­
-cwento.a diree,ção do Imortal
de A�búfeira

.. promoveu�lhe
.

uma

justa homenagem: Constou 'a

mesma de dois jogos de basque­
tebol. No primeiro defrontaram­
-se duas equipas de juvenis, se­

guindo-se o prélio entre uma
turma de veteranos e o ,actual
cinco albufeirense.
No jantar .de homen�gem to­

maram .parte cento e clnqU'enta
-convivas.
Vários oradores realçaram 'as

,qualidades t.e .servlçes ·prestados
ao clube pelo .sr. António dos
Santos Labisa, numa justa 're­
ferência .à sua .obra e à .sua fi­

gura.

«A VOZ DE LOUL1!:.
N." 423 - 5-8-1969

IRI.BUNAl JUDI(I'AL
da =Comal'cJa de Loulé

A'N (J N C I o

1. a Publicação

. .. 0 «Diário de Li8boa, noti­
..cip:va há tempos gut' .as condi­
.çõee acústi.cas ao �n.oss.o Parla­
mento são francamente más, ha­
.vendo grande número de depu­
tados que não consegue ouvir o

.que dizem .Qs .colega,s n.o .uso da
palavra. Todavia, isto 00.0 t.em

imp.edido ..que, no fim·das ses­

siles, 'continui ,a haver 08 hpbi­
.tuais -æ:umprimentos colectivos
.de teZiGitaçoos aos oradoTe.8, pro­
va,cabal de q.u.e há quem vá cum­

primentar ·�final de. contas aem

s.aber p.ot:quê ... ,:2 obvio ,que, nes-'
ta cconformidade_, o re�ponsáv.el
pelo 80m é .induzido em erro, re­
tardando ,urna SUQstituwão de

C!parelhag.em absolutamente ne­

cessária.
Porque, de ,contrário, ter.emo.s

de continuar,a contentpr-nQ8 com

algumas vozes que ali ae ouvi­
ram no fim do século pa8sado e

princípio deste, a8 quais, com ou
sem altifalantes, produziram um
"eco �qu-e 'ainda hoje repercute.
Quem stibe mesmo se não terá
,sido ·ele quem avariou ¡a apare­
lhagem'!).

(In «Mar Alto»)

'M i C h e I J a u v i n
• novo Embaixador

do Canadá
em Portugal

.BASILIO

- F A R 0-

Se des�ja comprar um automóvel ou

furgoneta a pre,ço económico ESCOLHA
AGORA um dos 30 veículos de matrículas
recentes em "exposição no

ENTREGA IMEDIA.TA

Nova

I(Na Elitrada de OU'arteira)
gerência

S£RVEM·SE:

Pequenos almoços
Almoços • Jantares • Ceias (na cave)

Banquetes, lanches de casamento e baptizados

PARQUE

TelefoDes 322 e 199

I'NFANTIL

.LOULÉ �

Pelo Juizo de Direito da Co­
marca de Loulé e nos autos .-de
inventário .entre maiores ·com o

.n.O ,66/69, pendente na 2." Sec­
·,ção de -Processos, a que se pro­
cede -:-por 'óbito de MANUEL
'ANTONIO,:nOMINGOs e mulher
MARiA ::FRANCISCA ALHI­

NHO, moradores, que foram,:Do
sitio <le Momprolé, freguesia de
·São Sebastlã(>, desta comarca, no

qual desempenha o encargo ;fle

cabeça jie casal Mana Alh1nho,
casada, doméstica, residente -no

referido sitio de Momprólé, cor­
rem 'éaltos <ie trJnta dias con­

tados da 2.' e última pUbIÍcação
deste '.anúndo, citando o interes­
sado FRAN.CISCO GUERREI­
RO,

.

casado, com a última re-
. sidência .conhecida --no sitio :fle

Momprolé, freguesia 'de 'São Se­

bastião, '. desta wmarca e agora
ausente em ,parte incerta .do
'Brasil, para ·os termos do alu­
dido pr.ocesso.

Loulé, 23 de Julho de 1969

° "Escrivão de Direito,
Ca) Henrique Anatólia Ramora

'de Melo, Leote

° _.luiz de Direito,
Veritiquei:

. ..(a).;.Ant tdo .c�a.ar .Ms�qMe8

,

'"

Larg� de S. Sebastião

Tel e f o n e 2 3 6.1 3

Para suceder ao embaixador
Jean Morin, foi 'nomeado embaí­

. xador do Canadá em Portugal o
Dr. Michel Gauvin, que desem­
.penhada fdênttcas 'funçõ.es 'na

Etiópia..
DIstinto oficial do Exército

Canadiano durante a segunda
guerra mundial, ·jngressou mais
tarde no Serviço' Diplomático.
Tem desempeilhado:elevatlas fun­
ções em Ankara, Indochina, Ca­

;racas, .Buenos Aires, Leopoldvil-
le e Lisboa, onde esteve de
1953 a 1955.
Ao novo embaixador canadia­

no em Portugal, qu� 'assumirá
. as suas funções .,em Outubto pró­
.ximo, ¢A Voz de Loulé> apre­
senta respeitQsos cumprimentos.

VEnDEM--SE
150 ou 200 mS de pe­

edra em grosso.
Nesta redacção se in­

-forma.

STAND
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SILVAPrefiro

A melhor qualidade ao melhor preço

Resultados garantidos por escrupolosos testes

e longa experiência

PEÇA AO SEU FORNECEDOR

RAÇOES SILVA

FABRICANTE:

TEODORO GONÇALVES saVA

Telefone 12 Boliqueime

Festa no C. A. T. ALMIRANTE

Henrique Tenreiro,(Continuação da ,1." página)

gério Teodósio, inspector da
FNAT.
Usou em primeiro lugar da pa­

lavra o sr. Martins Lopes, presí­
dente da direcção do C. A. T.
do Hotel Eva, que saudou as in­
dívídualídades presentes e felicI­
tou o Grupo da Empresa de Via­

ção Algarve pela BUa vitória no

«I Torneio Distrital Corpora­
tívo de Futebol de Salão:.. Ex­

planou os propósitos do novel C.
A. T. e pediu a cedência de uma

Biblioteca. Agradeceu na pessoa
.do sr, Aníbal Guerreiro à admí­
nístração do Hotel a cedência
das salas para recreio do pessoal
e teve palavras, de apreço à Im­

prensa e Rádio.
, Falou depois o Dr. Carvalho
de Parente que focou as boas

relações entre entidades patro­
nais e trabalhadores. com au­
têntica mola real impulsiona­
dora do progresso e explanou
dos deveres e direitos a cada um.

Felicitou a equipa da EVA pela
sua vitória e desejou ao C. A, T.
do Hotel Eva as maiores felici­
'dades. Depois foram entregues
ao sr. Rogério Teodósio o alvará
'e estatutos do recém - criado
CeÍltro de Alegria no Trabalho.
Seguiu-se um almoço de con­

fraternização que reuniu em am­

biente de agradável convivia eon-

(COfltinu:zção da 1.· página;

timão>, e inaugurou as instala­

'çõ�s desportivas da Casa dos
Pescadores local.
Em Olhão, presidiu a vários

actos inaugurais e percorreu as

freguesias de Fuseta e' Manca·

rapacho
No último dia da sua perma­

nêncía no 'Algarve presidiu em

Vila Real de Santo António à

inauguração das Instalações da

Frigarve, Ld.", obra de grande
interesse para a economia local.
Em todas as localidades foram

prestadas festivas recepções ao

sr, Almirante Henrique Ten­

reiro, que aproveitou esta des­
locação para tratar de as­

suntos relacionados com o fo­
mento e modernização das pes­
cas e promoção das classes pis­
catórias.

vídados, directores 'e atletas dos
C. A. T. da EVA e do Hotel Eva.
Durante o repasto usaram da

palavra os srs. Eng.· Osvaldo
Bagarrão, Hélio Morais Ana­

nova, prof. Fortes Rodrigues,
jornalista João Leal, Rogério
Costa e Aníbal Guerreiro, encer­
rando o Dr. Carvalho, de Pa­
rente.

A Regional louletano
de JOAQUIM MAR'ANO

Fabricação manual e esmerada de artigos
de palma e palha

'** ADWRE os NOSSOS MODELOS

** Cb�ONTE OS NOSSOS PREÇOS
** APRECIE A PERFEIÇÃO DOS NOSSOS

TRABALHOS

>)TIm anexo: Oficina de Reparações de máquinas de

_ escrever, de somar, registadoras, balanças, etc.

Rua Dr. Joaquim Nunes Saraiva, 19 - 21

(Rua do Tribunal) Telefone 400 - LOULÉ

ELECTRO-PALMA
'RÁDIO-LUZ-TV

AV� José da Costa Mealha - Tel. 325

LOUL�

UMA CASA Ao SERVIÇO DA mCNICA,
-

'PARA VOS SERVIR BEM

OFERECEMOS:
,

, GARANTIA TÉCNICA, EFICIENTE E SÉRIA,
EM 'TODOS OS ARTIGOS COMPRADOS

- ,NESTE ESTABELECIMENTO

Para reparações em: rádios, televisores ou quaisquer,
aparelhos ELECTRODOMÉSTICOS, confie nos

,

técnicos especializados desta casa

GÀRANTIMOS TODAS AS REPARAÇõES
EFECTUADAS e ASSISTÊNCIA PERMANENTE

No seu pr6prio interesse, não faça. as suas compras
sem visitar o STAND PALMA, onde encontrará
uma variadíssima gama de artigos das afamadas
marcas: BOSCH * PONTO AZUL * NAONIS
* HITACHI e ainda outras, de que temos repre­
sentações, em exclusivo, em Loulé.

A Gerência agradece a visita' de V. Ex.­
��,,�""""�

A VOZ DE LOULÉ

£scolo de £nfermagem de S. João de Deus
ÉVORA

INGRESSE NA,ENFERMAGEM
{(UMA PROFISSÃO AO SERVIÇO DA VIDA»

Informa todos os interessados que o novo-curso de
auxiliares de enfermagem terá início em 1 de Outubro pró­
ximo. O exame de aptidão efectuar-se-á na última quinzena
de Setembro e a respectiva documentação deverá ser entre­
gue de 10 a SO de Agosto do ano em curso, podendo, todavia
qualquer documento exigido ser entregue nesta Secretaria
até à antevéspera do início das provas mediante o paga­
mento do emolumento legal.

ÀS alunas de fracas possibilidades financeiras serão
fornecidos alojamento e alimentação, mediante o paga­
mento de mensalidades, fixadas pela Escola, não superiores
a Esc.: 500$00.

Estas mensalidades, serão total ou parcialmente pagas
após a conclusão do curso, descontando para o efeito, quan­
do empregadas, o mínimo mensal de 20% sobre o venci­
mento ilíquido que venham a auferir.

es exames de aptidão constarão de provas escritas de
português e aritmética.

Recomenda-se, pois, que os candidatos actualízem bem
os conhecimentos adquiridos na instrução primária.

o Presídente do Conselho de Direcção"
Manuel Estanislau Vieira de Barahona

Dr. Rochela
Cassiano
(Continuação da 1." página)

recção Geral dos Desportos); o

conhecído ãrbitro Rosa Nunes;
António GUu (do sport Faro e

Benfica) ;,' Eng,· Fernando Men­

donça (presidents do Rotary
Clube de Faro) e os Drs. Manuel

Gonçalves (pelo Louletano e

Atlético de Loulé) e Trigo Pe­
reira (presidente da Comissão

Municipal de Turis�o).
Nas suas palavras o Dr. Ma­

nuel Mendes Gonçalves referiu­
-se à condição .de louletano do'
homenageado, ao valor das suas

qualidades e a como as .agre­
míações da Vila se sentiam hon­

radas com a homenagem pres­
tada a um ilustre filho da Vila.

No final o Dr. Roeheta Cas­

siano a todos agradeceu, bastan­
te comovido e em palavras re­

passadas do mais alto signifi­
cado.

ANDAR
Aluga-se um andar, com

6 divisões, dum prédio mo­

derno situado na Praça da

República. Pr6prio para es­

critórios.
Tratar com' Manuel J.

,

Barreiros - Loulé.

AUMENTE A DURAÇÃO
DAS SUAS ROUPAS
LIMPANDO-AS A SECO

EM LOUL�

Abriu
em QUARTEIRA

« O ,.V,ElEIRO»
(A 15 METROS DA PRAIA)

Vende-se um prédio em

Faro, situado na Rua Infan­

te D. Henrique, 96 (junto da

EVA).
Nesta redacção informa.

��������""""""��

Vendedores
Precisam-se para 2 Pro­

dutos de fácil vendá. Boas

condições. Carta a PRO­
DUTOS, Travessa das Mu­

sas, 37 - Porto..

Prédio em Faro

Deve confiar a' execução
desses trabalhos à

,LAVANDAiUA'
BRILIMPA

que desde há pouco está
ao serviço dt) público na

Avenida José da' Costa

Mealha, 141 - Telefone 374.

RAPIDEZ * ECONOMIA

Um estabelecimento de nível ao serviço das
pessoas de bom gosto e que sabem apreciar uma
boa mesa.

Impecável acabamento

Uma morada de casas,
por estrear, com rés-do-chão

.

e 1.0 andar e garagem, nas

Ruas Vasco da Gama e

Mouzinho de Albuquerque.
Tratar na Rua Serpa Pin­

to, n.: 39 - LOULÉ.

TERRENO
para construção

,

VENDE-SE na, Campina
de Cima.
Nesta redacção se in­

forma.

Aluga-se um armazém, situado
na Rua Almeida Garrett.

Tratar com M. Brito da Mana
- Telefone 18 - Loulé.

TERRENOS
para construção
VENDE

António Mendes sera­
fim Júnior - LOULÉ.

Vilarinhos- S. BRÁS DE ALPORTEL
,TELEFONE 42313

• ESTORES

Mosquiteiros em fita plástica, Alumínio,
Madeira, etc..

• ESTORES
de Lâminas, para. Montras, Marquises,
AutomóveiS, etc..

• ESTORES
Plásticos Exteriores.

• ESTORES
, Reparações, Colocações e Orçamentos.

�����'.

QUATRO SEOÇlOES DISTINTAS:

** RESTAURANTE POPULAR
** CERVEJARIA

** RESTAURANTE PARALELO 38

** SALÃO DE CHA

MAGNlFICA VISTA PARA O MAR

Salão reservado para banquetes, casamentos,
baptizados, festas de confraternização, etc. '

, « O VElEIRO) o Restaurants que Quarteh;�
precisava. Visite-o.

"

Telefone 78 - Gerência do Paralelo -38 (AbiÚo)

'Escolha, produtos de qualidade
com' garantIa' de pureza

Especialmente no Verão, os géneros alimentí­
cios exigem cuidados especiais. Por isso a

M E R C E A R I A « S P A R »,

de JOSÉ INACiO COELHO (Rua da Carreira)

acaba de apetrechar-se com 'vitrinas frigoríficas
para assegurar aos seus prezados clientes a com­

pra de géneros em óptimo estado de conservação,
especialmente:

QUEIJO - MANTEIGA -.,.. lOOURTlll - LEITE -

FRANGOS - PEIXE CONGÉLADO

Grande' sortido em bebidas nacionais e estrangeiras

Telefone 336 LOULÉ

Brandy
.

CASAL SERENO'

Azeite SALUQUIA
Produtos RANY

PEDIDOS A

Màrca Registada

Telefone S'lApartado 5
L O U L Ê

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
DE'

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

,II
-

, VIA AÉREA • MARíTIMA • TERRESTRE

* PJ\SSAGENS PARA TODOS OS PAISES POR VIA AÉREA

* PASSAGENS' DE VAPOR PARA TODOS OS PAISES

* BILHETES DE (OMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO

*, CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSÕES NO PAis E AO ESTRANGEtRO

* RESERyA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS, OS PAISES

* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E' VISTOS 'CONSULARES
* SERViÇO DE (ARGA MARíTIMA E AÉREA

, SEMPRE A PREÇOS OFIC;IAIS,
AGENTE OFICIAL DA

AGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARITIMAS 'Cp'

R. CONSelHEIRO BIVAR, S8�TElEF. 22908-TElEG.: "ARCHANJO"·FARO

FILlAl·PRAÇA DA, REPÚBLICA, 24-26-TElEF. 37S-l0ULÉ
CÓDIGOS BENTlEY'S RIBEIRO - F A R O - p O R TUG A L
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Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

Rua Infante D. Henrique, 34.; 1.0

FARO

SOLlIGITACÃO
..

Pede-se a tDdDS os benefícíârios que mudem
as suas residências; o favor de comunicarem
imediatamente aDS serviços desta Caixa as suas

novas moradas, CDm tDdDS os elementos correctos,
para uma boa recepção ,

Esta falta causa a tDdDS enormes transtor­
nDS e prejuízos, pois que SãD muitas centenas de
cartas, algumas portadoras de cartões de identi­
ficação e de documentos importantes para .os be­
neficiários, e ínúmeros vales de correio, que SãD
devolvidos em cada mês, pDr não se, encontrarem
os destinatários nas moradas inicialmente indi-
cadas;" ',-

" .

,

«A VDZ DE LOUIÆ»

N�o 423 - 5-8-1969

Tr'ibunól Judicial
-da Comarca de Loulé

AN(JNCIO

l." Publicação
No dia 7 do próximo mês

de Outubro,' pelas 11 horas,
no Tribunal Judicial da co­

marca de Loulé, nos autos
de execução por quantia
certa com processo sumário
que corre termos pela pri­
meira secção de processos
do mesmo Tribunal que
Joaquim Guerreiro de Frei­
tas, solteiro, maior, proprie­
târío, residente no sítio db
Pinheiro, freguesia de São
Clemente move contra José
Pires Bota.: agricultor; resi­
dente' no ,sítio ",

do Ribeiro,
Estação de Loulé e mulher
Ana Fernandes, doméstica,

,

residente em Almancíl, des­
ta ,comarca de Loulé, será
posto 'em praça pela pri­
meira vez, 'para ser arrema­
tado ao maior lanço ofere­
cido' acima do valor'adiante
indicado, o seguinte prédio'
penhorado àqueles executa­
dos:

PRÉDIO

Urbano que se compõe de
morada de casas com Seis
compartimentos e três de­
pendências, no, sítio do Cer­
ro do Mocho; freguesia de

,

São Clemente, concelho de
Loulé, confi.nando' do nas­
cente com Maria Bota, do
norte com herdeiros de Ma­
ria Hortense, do poente com

os mesmos e do sul com ca­

minho, inscrito na matriz
predial sob o art. o 2 861.
Vai à praça pelo valor de
2200$00.

Loulé, 16 de Julho de
1969

"

o Escriv�o de Direito,
(a) Joã-o do Oarmo Semedo

\

Verifiquei a exactidão:

o Juiz' de Direito,
(�) António Oésa« Marques

A
.

cc Vo/ta)'
vem 'a LOULÉ

,

<-.,.

(Continuação da '1,·' pági'l1¡!l)

Na 3."-feira, dia 26, correr-se­
-á ia 19.' etapa entre Loulé e

Tavira, na parte da manhã sen­
do a tarde reservada para uma

prova na pista do Ginásio,
Cumpre-nos, pois, testemu­

nhar o nosso apreço à Federação
Portuguesa de Ciclismo por
haver dererídc o nosso reparo e

ter assim satisfeito o ensejo
duma terra com tantos e tão
assinalados serviços prestados
à causa velocipédica.
Nesta 32." edição da volta,

a "que a proeza de' Joaquiffi
Agostinho no «TOUr» em Fran­
ça 'está conferindo um interesse
especial, concorrem todas as

equípas profissionais portugue­
sas (Ambar, Porto, Tavira,
Sporting, Benfica, Sangalhos e

Coelima), além. do Sport Luan­
da: e Benfica e de algwna¡¡ tur­
mas estrangeiras de reconhecido
valor.
Loulé vai assim reencontrar­

-se com o ciclismo, através des­
ta presença da sua. maníresta­
cao maior, que é a Volta a Por­
tugal em Bicicleta no dia 215
de·'Agosto (2,� feira�.
", ',.> .....

«A VOZ DE LOUI.iJñ»

N.o 423 - 5-8-1969

O'HO,MEM
chegou' à Lua
(Continuação da 1." página)

pé na lua e recolheram amos­

tras, fragmentos de terra da Lua
e um mundo novo vai surgir à
indomável vontade dos homens
sequiosos e ávidos de novas con­

quistas para o saber de novas

perspectivas da evolução da
ciência e de .novos programas' e
cálculos que aumentam e dila�
tam o conhecimento de novas
fórmulas, e

.

novos campos de
aotividade, porventura de novas

fontes de energia e de recursos

para o porvir da humanidade.
E se se vier ã conhecer que

há vida � gentes noutros plane­
tas, que há civilização e for­
mas de existência dírerentes da
nossa em condição de propaga­
ção igualou parecida com a

nossa não poderá desligar-se
esse facto da recente ida e co­
nhecimento .da Lua que' começa
agora a desvendar-se e facili­
tará, de certo, mais pormenores,
sobre o sistema acestral e SOb
toda a geografia e ciência do

Cosmos, que até aqui se co­
nhecia.
Collins e Amstrong, ao pôr o

pé, no :Satélite lunar tornaram­
-se nos únícosJunautas do Uni­
verso e da Hístóría antiga, mé­
dia, moderna e contemporânea.
Outro ciclo de história, 'outra

era se vai 'abrir para desvendar,
segredos, conclusões, estudos' e
planos que jamais haviam sido
atingidos por maior que' h'aja
sido o avanço' tecnolõgteo ou

cientifico.
' . ,

'

E a felicidade'da sua' eonciu­
são em, tais condições de perreí­
ção e rigor, constítuíu para os

Estados Unidos da América uma

glória tão grande, que não só
coloca os seus cientistas e téc­
nicos em destaque e admiração
mundial, como constítuí, de fac­
to a forma mais pujante e visi­
vel de uma estrutura politico­
-sociológica que lhe dá o direito
de demonstrar ao mundo que,
com esta realização atingiram o

grau mais elevado da tecnolo­
gia e são, de facto, a esperança
de novos rasgos e clarões de ct- '

vilizações o que a nosso ver, é
uma Indubitável supremacía que­
tem direito, ao reconhecimento e

admiração de todos os Povos do
Mundo.

Biblioteca
e Museu
de LOULE'

R. P.

-----_......_...

Noticias de ALTE
Mais um soldado desta rre-.

'guesta que tomba em" defesa da
íntegrídade- da Pàtría; na pro­
vincia da Guiné: Henrique das

�

Candeias Oasímíro, filho de, Al-
'

fredo Casímíro- e de Rosa das
candeias, .naturaj de' Sarnadas.
Com este já são oito os sol­

dados desta rreguesía que per­
dem a vida- em combate ou em

desatres no Ultramar.
Jf.

Encontram-se em Alte os

srs.: Dr. Manuel Sequeira de Fi­
gueiredo, funcionário superior
do Banco do Estado de São Pau­
lo (Brasil), e Gaspar' Madêira,
grande e prestigioso industrial
em MoçãmedeS, ambOs filhos de
Alte e a quem esta, aldeia bas­
tante deve pelos donativos pe­
cuniários que à mesma têm fei­
to para seu embelezamento e

também em beneficio dos seus
habitantes mais necessítados.

C.

(Oontinu,ação da L" página)
Grémio da Lavoura abandonou
ou vai abandonar as SUas insta­
lações e que a casa' onde se

achava fica contigua e em con­

dições de se contínuarem as ins­
talações munícípaís, ri que pro-
,porcionaria um' .maíor desafogo
às mesmas e talvez a posslbílí­
dade, de ali se instalar a Biblio­
teca e Museu, ou pelo menos,
uma secção destas duas reali-
zações.

-
' '

No entanto, há sempre que
lembrar, quanto de gratidão nos
merece a Fundação Gulbenkian
por ter dotado a nossa Vila de
uma biblioteca que não tendo
instalações para leitura ou ,cOn­
sulta s'\lpre, de certo modo, em­

bora relativamente, uma peque-
,na função cultural, cedendo, por
empréstimo, livros que, de outra
maneira, o público não terta
possibilidades de ler.
De certo que, se a Câmara to­

masse conta do edíñcío anexo a

que nos referimos e chamasse ou

invocasse o auxílto e patrocínio
da Fundação, para li. melhoria
'conveniente Él mais cómoda das
instalações da Btblíoteca, 'talvez

, fesse possível 'fazer" obras da
adaptação que' serviriam, 'enca­
radas num plano de futuro, para
uma boa e mais completa consi­
gnação ao fim que temos em

vista.
surgtríam, de facto, no futuro

complicações q1iánto à designa­
ção e propriedade 'dos recheios
bibliográficos, mas tudo 'seria
possível, mantendo na': Bíblíoteea
Municipal a' «Sala GUlbenkian>Y
em .hornenagem ao grande bene­
mérito' que ofereceu l( Vila,' de
Loulé, o primeiro "arremedo de
biblioteca que teve.

'

'

Parece-nos fácil e acessível pa­
ra as receitas munícípaís 'esta
nova solução que proportJ.ôi¡ e

que se é certo não for a melhor'
é, pelo menos, a mais rápida: 'e
promíssora forma de, se atingir
uma meta, pela qual nos bate­
mos há tantos anos.

E

R., P,

Agr¡idecimento
José Correia Mula

Sua família, 'receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária, por deconhecimen­
to de moradas e Ilegíbilída­
dé ae 'aSsinàturas de' todas
as pessoas que de qualquer
forma compartilharam, da
sua dor, yeprlCii:'nár público
o seu mai�(penhorado agra-.
deeimento a todas as pes­
soas, que se interessaram
pelo estado de, saúde do
saudoso 'ex:tinto, aquando
dá doença' que o vitimou e

bem 'assim a todos aqueles
que o acompanharam à sua

última morada. Para todos
o sep eterno obrigado.

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA "DOS VINHOS

'2i1!U'·hli? í ,111¡1i1�1.tJlín¡ilITribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

l.a publicação
Faz-se saber que pela 2."

Secção de Processos do Tri­
bunal Judicial de Loulé e

nos autos de acção de pro­
cesso especial n,> 6/69, que
os requerentes - José Gon­
çalves dos Santos e mulher
Dorilia de Jesus,' proprietá­
rios, moradores no sitio de '

Casa Branca, freguesia de
Salir, desta comarca, mo­

vem contra os requeridos --,­

Joaquim José e mulher Ma­
riana Gonçalves dos Santos,
proprietários, ausentes em

parte incerta, de Africa do
Sul e com o último domici­
lio conhecido no País, na

Rua Sacadura Cabral, n.O

13, em Loulé, correm éditos'
de 30 dias contados da 2.n
e última publicação deste
anúncio, citando os referi­
dos requeridos Joaquim Jo­
sé e mulher Mariana Gon­
çalves dos Santos para
contestarem, querendo, no

prazo de dez dias, fin­
do o 'dos éditos, o pedido
dos autores que consiste na

divisão em valor por não po­
der ser dividido· em subs­
tância, do imóvel comum, de
que os mesmos são compro­
príetâríos na proporção de
1/9, sob pena de se proce­
der à adjudicação ou à ven-

,

da do mesmo, que tem a, se­
guinte descrição: «Uma cou­
rela de terra de mato e de
semear com árvores, no 'sí­
tio de Casa Branca, fregue­
sia de Salir, denominado
«Portela da Casa Branca»,
que, no todo, confina do nas­

cente com João Jacinto, nor­
te com Francisco Leonardo,
poente, com José Gonçalves
do Rosário e sul com Manuel
Batista, não descrita na

Conservatória do Registo
Predial, e inscrita na matriz
rústica sob o artigo 7.600».

Loulé, 19 de Julho de 1969

o escrivão de Direito,
(a) 'Henrique Anatólio Samora

de Mf3lo Leote

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
(a) António Oésar Marques

- 2 Prensas (Tramagal) pa­
ra azeitona de 220 (3 C8JTOB).
- 1 Moinho n.O 2 para baga­

ço (ctlíndríeoj.
- 1 Senfim.

Tratar com Francisco Lufs
Caliço - Telefone 105 - Loulé.

---------

VENDE SE
Terreno para construção, na

campina de Cima e horta com

pomar de laranjeiras até 20.000
m2, com abundancia de ãgua,
vende-se em conjunto ou sepa­
radamente.

, Nesta, redacç_ão, se �?rma.

-
.

."

.-..,..����4III'*����4ÍIJit"'o�..,......,.��...",.�

Aldeia Turística Areias, S. João
A. L B U FE' I, R A

I
'

Telef. 39

Informa que, abriu ao público as suas instalações de

SAUNA

Tratamentos de emagrecimento e de beleza

MASSAGEM

TINTO· BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora�, c? )lA
DEPOSITOS-FARO telef, 23669-TAVIRA,telef. 264-LAGOS telel 287 ;J�t\���!,PORTIMÃO,telef 148 -ALMANCIL-telef, 34-MESSINES,telel. 8e89 '.----:'

_
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

;:;,

ESTABELECIMENTOS TEOFILO FONTAINHAS NETOcOMê�ÇIO.r;.'NOVS;RIA s.� :U.

nLfXcn.NS • ffUG. 110' • TELU.• E ... CAJM POSTAL 1 S. B. d. MESSINES . ALGARVE· POR G'

..

Automóvel Propriedade

" ,

Tratar com João Centeno Pas-

sos - �OUIÆ,

Vende-se uma propriedade de­
nominada Monte da Pencarínha
(com uma morada de casas)--:e
outra no sitio dos BarreiroSCõID
bastante barro de oleiro à vista,
(ambas a 1 quilómetro da Vila.

Vende-se um automóvel
«Opel Cadet» em bom es­

tado.

Informa: Manuel' Jacin­
to Viegas - Rua Padre An­
tónio Vieira - Loulé ou

nesta redacção. ,

"

SIEM'ENS',

o melhor frigorffico alemão com

compressor reforçado.

No YOSSO própr,o interesse consulte

J. ADELINO SANTOS
Av. José da Costa Mealha, 123 � Telefone 446·-.- LOULl!:
Rua MigUel Bombarda, n.O 9 - Telefone 238 - SILVES

SIEMEN S

AGORA
a preços mais acessiveis e com

grandes facilidades de pagamento

o I N fi E I �'O I ...
,.

. - ."
"

..

E, -C O fi O lYI I A I . . :.

'J • P I M, E N T,A. S. A. R. L.
DO SEU CAPITAL, ÀPLICADO 'EM PROPRIEDADES, SEM QUALQUER
'.( .

PREOCUPAÇÃO PODE OBTER UM

RENDIMENTO OU JURO DE 7 A 10%, 'GARANrmO DE 6 A 18 ANOS,
Â ESCOLHA DO CLIENTE, POR ESCRITURA PÚBLICA,

190 ,CONTOS RENDEM-LH}) 1187$50 MENSAIS

3 • O O O CLIENTES PODEM RESPONDER-LHE COM VERDADE

INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITóRIOS

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.° -Esq.o-Tels. 45843 e 47843 -QUELUZ: Rua D. Maria I,.30
- TeIs. 952021/22 - AMADORA - REBOLEIRA -, Tel. 933670



6 A VOz DE LOUL£

o sr. Manuel Leal Farrajota,
no momento em que usava da palavra

Notícias
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Agosto:
Em 2. a menina Maria Angela

Pires Pinguinha, residente na
Austrália
Em 5, a sr." D. Maria José

Pires Portela.
Em 6, o menino oscar Couti­

nho Nunes - Venezuela.
. Em 7, o sr. José Anastácio
Santana e a sr." D. Maria Mar-

.

tins Belchior.
Em.8, a sr.' D. Ana Luisa GaI­

vão Leal e as meninas Vanda
Maria Martins Farrajota e' Ma­
ria Luisa Pires Hilário, residen­
te em Almada e o sr. Rogério
Rodrigues Martins, residente, na
Austrália e o menino Paul John
Fernandes.
Em 9, o sr. JOsé Centeio de

Sousa Martins, e a sr." D. Ro­
manita Correia Guerreiro San­
tos, residente em Almancil.
Em 10, a menina Maria Ivete

Barros Brito, residente em AI­
mancil e a sr.s D. Maria Olivia
Fernandes Pereira, residente na

Venezuela, sr. Manuel João Coe­
lho, de Vale d'Éguas, e o meni­
no Virgilio José Viegas Cruz -

Lisboa.
Em 11, a sr." D. Maria Coelho

Gonçalves e seu filho José Ma­
nuel Coelho Gonçalves, residen­
tes na Venezuela e a menina
Nidia Maria Guerreiro Amado.
Em 12, o sr, José de Sousa Vi­

torino e a 13 o menino José
Manuel Coelho - Argentina.
.Em 14, o sr. Ezequiel Madeira

do Estanco e o menino José Fer­
nando caracol Guerreiro.
Em 15, o sr, José· João As­

censão Pablos e a menina Maria
da' Assunção da Ponte Alves
Guerreiro e os meninos Orlando
Assunção Martins' PorteIa resi­
dente no Arieiro, Aires Rodri­
gues Ramos, sr. Manuel Guer­
reiro Costa e a sr.s D. Maria
Julieta Neto Coelho.
.Em 16, as meninas Dina Ma­

ria Rodrigues oontreíras, Silvia
Maria de Sousa Gonçalves Lou­
renço, a sr." D. Lucinda R. Plá­
cido e o sr, Deoníldo Ramires
Guerreiro F'aísca, residente na

Venezuela e a menina Ana Pau­
la Jerónimo Maquedonés, e o

sr. David José da Encarnação
Martins.
Em 17, as sr.". D. Maria Amé­

lia Cativo Leonardo Ferreira e

D. Maria Francisca Estevens e a

menina Elvira Pereira Nunes,
residente em Lisboa, o sr. José
Anastácio Santana e o menino
Nelson David FaIsca Guerreiro,
residente na Venezuela.
Em 18, o menino João Manuel

Rodrigues Guerra e a sr." D. Sil­
vina Dores Viegas e a menina
LIgia Maria Jerónimo Gomes e

a menina Cristina Maria Jeró­
nimo Gomes.
Em 19, a menina Jaqueline Al­

feres Martins, O- sr. Cândido
Vieira Coelho e o menino Ro­

gério Rocheta F'lrmfno, Aus-
trália.

'

Em 20, o menino José Manuel
Ascensão de Sousa Martins e as
meninas Maria Graclete Nunes
Zacarias e Dionisio Maria, resi­
dente na América.
·Em 21, o menino José Manuel

Pires Teixeira. e a sr.» Dr." D.
Dora Maria Serafim Campina e

a sr." D. Rosália Jerónimo Mar­
tins.

PARTIDAS E CHEGADAS

Vindo da Alemanha, onde se

encontra a estagiar, passou al­
guns dias em Loulé, na compa­
nhia

.

de sua esposa e filhas, o

nosso conterrâneo, prezado ami­
go e dedicado assinante sr. Dr.
Orlando Rafael Pinto.
- Em viagem de recreío.. en­

contra-se entre nós o nosso con­
terrâneo sr. José Ramos Ceci­
lia, filho do nosso prezado assi­
nante na Venezuela sr. Joaquim
de Sousa Cecilia.

-:- De visita à terra natal, es­

tá em Loulé, acompanhado de
sua esposa e filhos, o no¡:¡so pre­
zado assinante em França sr.

Augusto Costa Gonçalves.
- Em gozo de férias, e junto

dos seus familiares, encontra-se
no Funchal, o Rev. Padre Dr.
Clementino de Brito Pinto, ilus­
tre Chefe de Redacção do nos­

so colega «Folha do Domingo».
- Deslocou-se aos Estados

UnidOB da América o sr. João
Pinto Dias Pires, Vice-presidente
da Câmara Municipai de Faro
e sócio-gerente da firma CIAL­
BE, Ld.", de Faro.

- Em gozo de merecidas fé­
rias esteve durante alguns dias
no Algarve o sr. Lufs Pacheco,
conceituado redactor do diário
«O PrJ:n1eiro de Janeiro», que se

publica no (Porto.
- De visita à terra natal, en­

contra-se entre nós acompanha­
do de sua esposa sr." D. Maria
do Carmo André· Gertrudes o

nosso conterrâneo e prezado as­

sinante em França' sr. Manuel
Rodrigues de Brito.

- Acompanhado de sua espo­
sa, sr." D. Antónia Correia Var­
gens e de sua filha menina Mar­
lene de Sousa Viegas, está em

Loulé o nosso conterrâneo e pre­
zado assinante em França' sr.
José de Sousa Viegas.
- Acompanhado de sua fa­

mma, vimos' em Loulé o nosso

querido amigo conterrâneo e de­
dicado assinánte sr. Tenente­
-coronel Fausto Laginha dos
Ramos.
- Acompanhado dtl aua. ea-

Pessoais
posa, sr,» D. Maria das Dores
Cristóvão da Piedade Pinto Lo­
pes e de Suas filhas Eunice Ma­
ria e Alberta Maria está ern

Quarteira em gozo de férias o

nosso conterrâneo, prezado ami­
go e assinante sr. Arquitecto
Eurico Pinto Lopes, funcionário
do Ministério do Ultramar.

_ Acompanhada da nossa

conterrânea sr." D. Maria Dolo­
res Pontes, passou alguns dias
em Loulé, em viagem de recreio,
a sr.« D. Iva Limstruom, ambas
residentes nos Estados Unidos
da América.
_. Acompanhado de seu sobri­

nho menino Jorge Manuel A. Ca­
liço Eusébio deslocou-se a Lisboa
o nosso dedicado assinante em

Betunes (Loulé) sr. António Joa­
quim Custódio.
- ,Em gozo de férias está em

Loulé o nosso conterrâneo e pre­
zado assinante em França, sr.

Porfirio Domingos Rosa.

� Acompanhado de sua esposa -

Sr." D. Catarina Correia Pires Ce­

bola, encontra-se entre nós o nos­
so amigo e dedicado assinante em

Cacilhas sr. João Manuel Pires
Cebola.

- Encontra-se em gozo de fé­
rias em Loulé, acompanhado de
sua esposa, sr .. D. Maria Felis­
bela Jerónimo Gomes Clemente, o
nosso conterrâneo e dedicado as­

sinante em França sr. Rogério
Mendes Clemente.

- Teve o seu bom sucesso,

dando à luz uma criança do

sexo feminino, a sr,» D. Maria
Guerreiro Correia, esposa do
nosso prezado amigo e assinan­

te em França, sr. Manuel Cos­

ta Guerreiro.
A recem-nascida é neta pa­

terna do sr. Manuel Guerreiro
Costa e da sr." D. Vitória Cos­
ta Gonçalves residentes em car­
valhal (Quer.ença) e neta ma­

terna do sr. Manuel Correia e

da sr." D. Maria Guerreiro.
Aos felizes pais e avós ende­

reçamos os nossos parabéns pe- .

lo feliz acontecimento.

BAPTIZADO

- Na Igreja Matriz de Loulé
realizou-se no passado dia 20 de

Julho, a cerimónia do baptizado
da menina. Maria do Rosário, fi­
lhinha do nosso prezado amigo
e distinto advogado nesta co­

marca sr. Dr. António Monteiro

Baptista e da sr." D. Aura

Solange Amador Lopes Mon­
teiro Baptista.
Foram padrinhos o nosso' es­

timado amigo e dedícado assi­
nante sr. Dr. Jorge Abreu e Sil­

va, hábil médico em Loulé e sua

esposa sr.a D. Carlota de Abreu
e Silva.

Após a cerimónia foi oferecido
um «copo de água» aos convida­
dos.

Está funcionando
na Praia de Ouarteira
um Centro
de Recreação Educativa

(Cont. da 2." página)

,CJua,do 7Jires C)3onifácio
Participa aos

CONSTRUTORES CIVIS
e ao Ex;mo Público qu� acaba de abrir em

ALMANCIL POÇO

FÁBRICA DE MOSAICOS

apetrechada com moderna maquinaria, es­

perando merecer a preferência dos seus

estimados clientes e amigos, aliá.q plena­
mente justificada pela beleza dos desenhos

e resistência do material

'g-rande indice. A incuba­
�ão processa-se a uma

temperatura da ordem
doá 100° Farenheit, des­
ligando a incubadora au­

tomàticamente quando a

t e m p e r a t u r a atinge.
aquele valor. A humi­
dade é aqui de uma

.nfluêncta decisiva e as­

sim é' que, quando os

nlg'rómatros acusam me­

lor índice que o neces­

sário um sistema pró­
prio vai buscar a água
lue estabilize o grau
higrométrico. Cada in­
cubadora em exercício
nesta exploração agro­
-pecuáría tem capacída­
dade para 20 000 ovos,
durante a incubação 18
días e sendo necessários
mais 3 dias para a eclo­
são e o pinto se recom­

por totalmente.
E deste modo, em cer­

ca de duas horas tive­
mos o 'ensejo de acom­

panhar desde a postura dos
ovos até ao desp�rtar dos pintos
para a vida, pols que numa das
incubadoras já se ouvía o bater
dos bicos na casca para a fen­
der, e até pintos já nascidos que
em breve seguiram para Santa­
rém, Betúbæl, Alentejo, etc., on-

Transportes
col.ectivos
'em Olhão
o Município. Olhanense

deliberou, na sua última ses­

são, estudar a criação do
Serviço de Transportes Co­
lectivos, iniciativa de gran­
de interesSe para a Vila
Cubista. Na verdade e em

função das distâncias consi­
deráveis que separam fábri­
cas, doca de pesca, residên­
cias, escola técnica, mercado
e outros locais de interesse
público, de há muito se vem

sentindo a necessidade de
dotar

.

Olhão com transpor­
tes colectivos urbanos.

Manuel
Cabrita Cortes

UM ANO
DE SAUDADE

Missa do 1. o Aniversário

A família de Manuel Ca­
brita Cortes participa a to­
das as pessoas amigas e de
suas relações de amizade
Clue, assinalando o 1.° ani­
versário do falecimento do
saudoso extinto, será cele­
brada missa de sufrágio
pelo seu eterno descanso.
A cerimónia realiza-se na

Igreja da Misericórdia, pe­
las 10 horas do próximo
dia 10 de Agosto e antecí­
padamente se agradece a to-.
das as pessoas que se di­
gnem assistir a este piedoso
acto.
.,.._---------..;..

Carpinteiro
Com competnêcíe pa-,

ra chefia de oficina,
precisa· se.

Nestfi 'redftcçé'\o se in­
forma.

limá

de, passados meses, estarão
transrormados nos saborosos e

apetecidos frangos.
.

Desde há 5 anos que o sr. Ma­
nuel Leal Farrajota vem traba­
lhando entusíàstícamenta para
que o «Aviário Bico Dourado»
seja o complexo agro - pecuário
que hoje é. Motivo bastante para
o felicitar por ver o seu traba­
lho vingar e ampliar a sua acti­
vídade e motivo também para
felicitar Loulé por díspôr de
urna organíàação evoluída e à
altura dos métodos em vigor de
qualquer pais progressivo neste
sector.

(onfraternização
do Pessoal Docente
da Escola Industrial
e Comercial de Loulé

Em 11 de Julbo passado, os

professóres e mestres da Escola
Industrial e 'Comercial de Lou­
lé, reuniram-se num jantar ln­
timo, no Restaurante «Duas
Sentinelas), que foi presidido
pelo sr. Dr. Fernando Pinheiro
Cruz, director daquele estabele­
cimento de ensino.
Reunião simpática, que serviu

para estreitar as relações de ami­
zade entre colegas dos Cursos
Industriais e Comerciais e do
Ciclo Preparatório, recentemen­
te criado, e também para home­

nagear o ilustre .díreetor daquela
Escola.
Embora ainda não oficialmen­

te, sabernos que este será o últi­
mo ano que o Dr. Fernando Pi­
nheiro Cruz desempenhará as

funções de Director da nossa Es­
cola Técnica.
Dada a maneira proficiente e

a inteligência e saber que tem
demonstrado na resolução dos
problemas que se prendem' com
o seu diffcil cargo, Impôs-se o

Dr. Pinheiro Cruz à consideração
de professoreg e alunos da Es­
cola I. C. de Loulé, pelo que a

sua saída, representarã uma la­
cuna dificil de preencher neste
estabelecimento de ensino.

¡PADEIRIII
I•• '••TA

Na noticia que publicamos
.

deste ,acontecimento. na 11.4 pá­
gina.deste jornal há um lamen­
tável salto de linha que deturpa
o sentido da fraee e por Í8so re­

petimos ae 1.a• Unhas:

tas índívídualídades e o magni­
fico melhoramento que serVirá
toda a população; Costa cabral

representante do sr. Correio Mór

que focou brilhantemente o pa.­
pel das comunicaçõefl na Vida
da humanidade, o governador ci­
vil e o bispo do Algarve que
foram muitó aplaudidos.

CASAMENTOS

- Na. capela de Santo An­
tónio em Faro realizou-se o en­

lace matrimonial da nossa con­

terrãnea sr." prof." D. Maria José
Gonçalves Mealha, prendada fi­
lha do sr. Manuel de Sousa Mea­
lha e da sr.. D. Maria Gonçalves
Iria, com o sr. José dos Santos
Lopes, funcionário do Montepio
Geral e colaborador do Emissor
Regional do Sul, filho do sr. An­
tónio Estanislau' Lopes (faleci­
do) e da sr.. D. Guilhermina da
Conceição Santos.
O novo casæl, a quem deseja­

mos as maiores felicitàções, fixou
residência em Faro.

- Com grande solenidade rea­
lizou-se no passado dia 27 de
Julho, na Capela de Santa
Catarina (Loulé) a cerimónia do
casamento da sr.s D. Maria de
Fátima da Silva Centeno, pren­
dada filha do nosso prezado
amigo e dedicado assinante sr.
Rui Eduardo da Glória Centeno,
diligente Chefe da Secretaria
da Câmara de Loulé e da sr.·
D. Emiliana Pereira da Silva

Centeno, com o sr. Jorge Va­
lente Santos, funcionário do B.
N. U. de Faro filho do sr. Vírfa­
to dos Santos' (já falecido) e da
sr.s D. Joaquina Passos' Pínto
Valente Bantos, residente em

Faro.

Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva, o sr. Tomás Rodri­
gues Domingues e sua esposa
sr.. D. Maria Perpétua Fernan­
des Ouerreíro Domingues e por
parte do' noivo o sr. João Bap­
tista Martins e sua esposa sr.s
D., Isabel Maria de Passos và­
lente Santos Baptista Martins
(irmão do noívo ), residentes em

Luanda, os quais foram repre­
sentados pelo sr. Sacramento
Transmontano de Carvalho e

sua esposa (irmã do noivo)
sr." D. Maria Graciete Passos
Valente Santos Oarvalho
Realizou a cerimónia o Rev.s

Cónego Dr. Henrique· Ferreira
da Silvà, acolitado pelo Rev.v
Padre João Coelho Cabaníta.
Após a cerimónia foi ofere­

cido aos numerosos convidados
um f'íníssímo e lauto «copo de

ágüa», que reuniu a melhor so­

ciedade louletana e foi servido
nas dependências da «Casa da
Primeira Infância de Loulé».
Finda a cerimónia os noivos,

que fixam resídêncía em Faro,
seguiram em <<lua de mel» para
Espanha.
Ao jovem casal augura�os

uma vetltur�JSa vida conjugal.

FALECIMENTOS

Após prolongado e doloroso
sorrímento, faleceu há Qias em
Lisboa a nossa conterrânea sr.·

D. Maria da Conceição Madeira
Lourenço da Silva (mais conhe­
cida por Rita), esposa do nÓSBo
prezado amigo e dedicado assi­
nante sr. Guilhenue João da Sil­
Ya, residente em Lisboa.
A saudosa extinta contava 52

anos de idade e deixou profunda
saudade entre todas as pessoas
de suas relações de amizade, pois
era muito estimada pelas suas

qualidades.
..

- Faleceu no passado dia 23
de Julho em casa de sua resi­

dência, nesta Vila, o sr, Antó­
nio Rodrigues Semião, de 68
anos de idade, deixando víuva a

sr,« D. Ana Alear-ía Bota Se-
míão,

.

O saudoso extinto era pai da
sr.s D. Maria Lisete Bota Se­

míão, professora oficial, casada
com o sr. José Nobre Piçarra e

era avô da menina Ana Cristina
Semião Piçarra e do menino An­
tónio José Semião Piçarra.

_

- Faleceu recentemente em

Vale Judeu, onde residia, o nos­

so conterrâneo sr. Francisco de
Sousa Farrajota, que emigrara
paraa Argentina quando jovem
e aí viveu dezenas de anos.
O saudoso extinto, que conta­

va 84 anos de idade, era pal do
nosso prezado amigo e assinante
em Mem Martins S1". Manuel
Guerreiro Farrajota, e 'do sr. Ar­
mando Guerreiro Farrajota, resi­
dente em Buenos Aires (Argen-
tina).

.

- Após melindrosa operação
a que teve de su-bmeter-se, fa­
-Ieceu nesta víla, no passado dia
23 dt: Julho, o nosso prezado
amigo, conterrãneo e dedicado
assinante sr. Carlos Martins
Elias, que foi importante e con­

siderado industrial de sapataria
na. nossa praça, mas cuja acti­
vidade era quase nula nos últi­
mos anos.

O saudoso extinto, pessoa
muito conhecida e 'estimada pela
sua natural bondade, deixou
viúva a sr.s D. Luzia Ramos
Elias e era pai da nossa con­
terrânea sr." D. Maria Amélia
Ramos Elias, Ramos Elias,. pro­
ressora de Educação Fisica, em

Lisboa e do nosso estimado ami­
go sr. Carlos Ramos Elias fun­
cíonãrto da Câmara de Loulé,
casado com a sr." D. Natália
Mazagão Elias e irmão da sr."

D. Fernanda Elias Garcia e tio
do nosso prezado amigo e dedi�
cado assinante sr. Francisco
Elias Garcia, Agente do Banco
de Portugal na Guarda, casado
com a sr." Dr.. D. Lisete VI·nhas
Pinto Elias Garcia.

- Com a idade de 85 'anos,
faleceu no passado dia 19 de Ju-.
lho, ern casa de sua residência
nesta vila, a sr." D. Sebastiana
da Costa Ascensão Pablos, abas­
tada proprietária, mãe do nosso

estimado assinante e prezad9
amigo sr, José João Ascensão.

Pablos, antigo PreSidente da
Câmara Municipal desta Vila,
viúva do sr. Artur Gomes Pa­
bios e inuA dos srs. Mariano,
António e José da Costa Ascen­
são falecidos e da sr," D. Pilar
da. Costa AscensAo.
Dotada de espirita dinâmico e

sentimentos religiosos, a sr.. D.
Sebastiana Pablos possuiu uma

Mais uma vez a Pra41. de
Quarteira, foi escolhida pela M.
P. para funcionar um Centro de
Recreação Educativa. E estamos
certos revestir-se-á do inte­
resse suscitado em anos ante­
riores. Ali, e sob a direcção de
abalizados professores, as crian­
ças entre os 4 e os 12 anos de­
dicam algumas das suas horas
de férias, em plena praía e ao

ar livre à prática de actívída­
des de efectiva e reconhecida
valía.

O Centro de Recreação Edu­
cativa príncípíou no dia 1 de
Agosto, encerrando a 31 do cor­
rente. O corpo pedagógico é
constituido pelos srs. proressores
Carlos Alberto Nunes Figueira
(dírector ) , D. Maria do Carmo

'Silvestre dos Santos Helder
Pontes D. Judith Vict6ria Pires
Tomás' Figueira :e D. Maria EI-'
vira Costa Vicente.
Ali se ministram lições de

educação física, artes plásticas
e francês, num desbobinar peda­
gógico activo, directo e interes­
sado.
Esta oportuna e valiosa ini­

ciativa da M. P. encontrou a

melhor e usual colaboração da
Junta de Turismo da Praia de
Quarteira.
No Algarve funcionam idên­

ticos Centros de Recreação Edu­
cativa ern Armação de Pera e

Monte Gordo.
.

FUTEBOl· DE CINCO
• Torneio Infantil

em Albufeira

Organizado pelo Imortal' dis­
putou-se em Albufeira urn tor­
neio de .futebol de cinco para
equipas infantis, que decorreu
com grande interesse. Na jor­
nada final vertñcararn-sa os se-

guintes resultados
.

Eva, 4

Imortal, 9
Vilder, 2

Farugal, 1

NASCIMENTOS

- Na CUnica do Dr. Cabe­
çadas

.

teve o seu bom sucesso,
dando à luz uma criança do
sexo feminino a sr." D. Fátima
Maria Gonçalves Piedade Aze­
vedo, esposa do nosso conterrâ­
neo sr. Helder Lagin.lta de Aze­
,vedo.
A recém-nascida é neta pater­

na do nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. José Mateus de
Azevedo e da sr.· D. Beatriz

,Leandro Laginha Azevedo e neta
materna do sr. Isidoro Manuel
Piedade e da ·sr.. D. Maria de
Lurdes Clemente Gonçalves.
Ã recem-nascida foi dado o

nome de Ana Beatriz da Pieda­
de de Azevedo.

Eugénia Soares
PARTEIRA

ENFERMEIRA PUERICULTORA

Recomeçou os seus serviços em L O U L :É
TELEFONE 425

na Rua Dr. António José d'Almeida, n_O 2 _ 1.0.

A classificação ficou assim or­

denada:
/1.° - Imortàl; 2.° - Vilder;

3.° - E\Ta; 4.° - Farugal.
No final foram entregues pe­

los srs. João Arroube Correia e

Alvaro Valeroso, taças às equi­
pas classíñcadas nos dois prl­
melros postos, sendo ainda dis­
tribuidas medalhas a todos os

intervenientes. Seguiu-se urn acto
de variedades em que actuaram
o Rancho Folclórico Infantil da
Casa dos Pescadores da Fuseta
e o fadista carlos Bastos.

-

�"""'���""���04

•

recreio
Vende-se um barco de re­

creio em bom estado, modelo
out-board el motor 40 H. P.,
skys, roulotte, etc..
Tratar pelo telefone 105

- LOUU';.

ClRATIDÃO
António Maria Andrade

de Sousa, profundamente
sensibilizado por tantas e tão
dedicadas manífestações de
simpatia de que foi alvo
durante o período em que
esteve internado na Clíníca .

de S. Lucas, em Lisboa, on­
de foi submetido a uma ope­
ração, . sente ser seu dever
manifestar publicamente a'
sua gratidão a todas as pes­
aoas que, directa e indirec­
tamente, se·interessaram pe­
lo seu estado de saúde du­
rante e após o período de­
internamento.

---------

esmerada educação e era geral­
mente estimada pela. afabilida­
de do seu trato e foi uma das
figuras mais destacadas da me­
lhor sociedade louletana.
Era sogra da sr.. D. Maria da

Natividade Perestrelo, Ascensão'
Guimarães Pablos, avó da sr."
D. Maria da Penha Perestrelo.
Guimarães Pablos de Brito e

Cunha, casada com o sr. 1.° Te­
nente António Bet;nardo de Brito
e Cunha, dignissimo Comandan­
te do navio da Maria de Guerra
«Almirante Schultz) e tia do sr.

Dr. Francisco do Pilar Ascensão
Afonso, distinto médico-anallsta
e estimado assinante em Faro.
O funeral da sr." D. Sebastia­

na Asc.ensão Pablos, que se rea:-
.

l!zou após Missa de Corpo Pre­

sente, celebrada na Igreja de
Nossa Senhora da Conceição da­

quela vila, constituiu uma sen­

tida manifestação de pesar,.
A todas as famUi8ól enlutadas

apresenta a «Voz d� Loulé, Il

expressão muito· sincera' das
suas co.ndQlêl&c1N.

Se deseja comprar mosaicos aprecie ós
nossos modelos ou telefone para o 94123

(de Almancil)
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